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_

I ' A'
�-- Um homem - era aquela noite amiga tod� a humanidade o transcorrer da data mais

O �atal e, entre todas de como Deus, êle P,róprio,
'Noite cristã, berço do Nazareno _' � tesnva para todos os povos cristãos., '

a. mais _humana das ma- escolheu a pobreza con- Ao re.lembrar os dias �e pequeno � Em todos os lares, desde os mais luxuosos

mfestaçoes hum�na�: é o denade .pelo Mundo, ale-!
E a viva dança, e a lépída cantiga, � �os maís humildes,. 0,s pensamentos são voltadös

amor da sollderledade ventando os pobres da para um passado dlstante, relembrando natais que
, humana, do amor ao pró. poeira de seus sofrímen- Quis transportar ao verso doce e ameno não voltam mais.

xlmo, do "servir" ao seu tos, colocando-os ao ledo As sensações da sua idade antiga, Na sublime Noite Feliz, desaparece como

semelhante, onde os dos príncipes e

pOderosos'l
Naquela mesma velha noite ámiga que po-r encanto, todos os ressentimentos e díssa-

ho.mel_ls se .sen!em verde- Porque, assim nô-lo H .

Noite cristã, berço do Nazareno' bores e o exemplo do Menino Deus que nasceu

deíramente rrmaos, ao in- ensina o' nascimento do
' .--- 'numa mangedoura, e invocado da maneira como

fluxo poderoso e místico Cristo, • aqUilO, que digo � Escolheu o soneto .•. A folha branca devia ser não apenas nesta data, mas em todos

das manifestações freter- 'nítíca e vale como õbra da J Pede-lhe a inspiração; mas, frouxa e manca, os dias e por todos os séculos.
'

nas. .� . _
Vida, não são riquezas' A pena não acode ao gesto seu. ' A �,rônica que se. apresenta num jornal nesta

Nj3t�1 e contrlçäo de nem bens nem patrlmô d�ta tão alegre e-testíva, jamais 'poderá ser outra

amor, festa de congreça- nios, mas sim a mlserí-
E, emvão lutando contra ometro adverso sínão aquela da nossa meninice que hoje reeor-

mente, .da reconciliação, cördle
'

de Deus. Os prí-
Só lhe saíu êste pequeno verso:

'

damos tambem felizes, ao depararmos em nossos

da ternu!a e d� perdão.- melros Cristãos foram
"MudarÍ!i o Natal ou mudei eu?" lares com 6.' contínaaçãö daquilo que herdamos

porque e a NOite. dos MI- pobres, mas torem 'ricos,
de nOS80S antepassados.

Ja2'res, sem pompa. ne� enormemente ricos em
Machado de Aaaia Entretanto, por Incrível que pareça, os eusí-

e�plend�r, '!las de slmph- humildade, na
:

sua" Fé, .... �__ ..._.,..,...;;_
namentos d'Aquele que, padeceuve morreu na

Cidade mgenua que e a I onde lhes surgiu Deus na
cruz, para nos salvar, cada vez mais estão sendo

corôa sublimada de tudo magnificência de tôda a J
-

C 1
relegados a um plano secundário. Necessário se

q.ua!l!O é hu�an? � a sua I Sua Glória Eterna. Oao ' O in torna uma reação em todos os setores, Preeísa-

slmllttude telta a Imagem E quem possue a
mos do empenho constante de «um' por todos e

.de Deus. esta _ é rico. Perdeu o povo um grande benfeitor tod�s por um» e, acima de "tudo, o esforço e ai

O Natal. do • Cristo Mais do que nunca Verdadeira consagração os 'funerais do dedícação geral .deve ter: por objetivo primordial

ocorreu murro diferente cresce, de significação o Prefeito de \ -Ioinvílle -, Ou tr as Not a s
preporcionarmos um futuro mais condigno para

do que os homens pudes- simbolismo eloquente. do
,as crianças de hoje. Nesta mensag.em de Bôas

sem jm�n�r.Não ocorreu Presépe diante' de um Conquanto o delicâd. 1$Jte}à 'BrimgéBca Lurhe- �estas, .e Feliz �no ,No�o, com os olhos 'fitos .no

num palaclo, nem cercado mundo enlouqueetdo pelas estado de saúde.. do emt- ,Fana, fY dr�Nor-berto de flrmamentot erguemos nOS88S preces .no Pai

de opul�?cia afortunada gr�n�ezas que -geram ne!lte .ho�em. público'. dr. M.iraoda Ramos, Juiz de Ce.lestial, pbdindo apenas que toda a humanidade

de bens que as traças e afhçoes e pelos afortuna- Ioão Ç�lm viesse a IOS- DIreito, o dr. Aluisio Con- sela transformada em homens de bôa. vontade.

a ferrugem consomem". menros materiais que pirar ultimamente as mais deixa, membro da Câmara Quandô 8S aspirações do Divino Mestre

Imaginas,sem no os ho- geram sofrimentos, ódios

I
sérias apreensões, a notí- local, o deputado dr Paulo alcançarem a·

compreenSã,
o na terra observare-

mens, o Natal do Redentor invejas e cubíçes, Mai� cia do seu passamento Konder Bornhaus�n e I
mos· radiantes e felizes que os p�bres serão

deveria OCQrrer no mais do que nunca se alevanta, ocorri�o dia 12 do cor- como representante do sr: menos s()fredores e os ricos menos poderosos.

rico dos berços e não na magnífico, ,o Presépe, rente, as 10,34 da manhã, Governador /do Estado
.

Natal: palavra sublime e incomparavel!
. mais .humilde mangedoira; berço excelso do Cristo no Ho_spiral 9 de�Julho, fez·se ouvir também o dr. Que Deus em sua infinita bondade se com-

devem,
.

estar cercado da diante dos homens ence. eI_!1 Sao Paul?, enlutou Pa'ulo Fontes, ex·Prefeito padeça de nossos pécados e nos ilumine para

8untuoslda��, A d� fausto, ga�os pela glória; pela nao só o �ovo Joinv}!lense da Capila�. Falaram por t�i1h�rmos o caminho do bem, da justiça e do _

da magmflcencla, com vaidade, pelas conquistas !Ras entrIsteceu Ioda a fim o deputado dr. Tupy direito!

que os homens cosfumam, pelo porVir material qu� Imensa família catarinen- Barrefo e o sr. Arno Aos leitores do «CORREIO DO POVO» ·com

envaidecidos, manifestar lhes é sanio e padroeiro; se, sem distinção de Ehnke, de São Francisco os quais convivemos durante. todos os diB.s do

as insuficiencias de suas mais do que nunca se classe ou côres p_Q_líticas: do Sul. ano, apresentamos nestas rápidas linhas os mais

glórias efémeras, e não projeta para o alto a Luz O
. c?rpo do ex-Prefeito O sr. Governador dr. ar�entes votos para que tenham um Natal verda­

cercado 'da penúria, da divina da Mangedoira MUDIclpal de Joinville foi Jorge Lacerda impossibi· deuamente feliz e um �no novo pródigo e_risonho t

miserabilidade cândida, diante dos que, pervertidos trans,?ortado por avião à litado de comparecer pes-
'

sein artificializações, que pelo bem·estar e tôdas as SUlJ cl.dade natal por,avião soalmente aos funerais' .

é a majestade serena da rivalidades de ricanças esp�c�al colocado, a dis- nas quais se fez repre.
sr. Irmeu Bornhausen. pa.!''a MuniCipal de Joinville de·

própria Bternidade nQ benfeitorias, já não tri. poslçao da fa�ílla enl�- sentar, esteve em Joinville ocÖupar a p�st� da Vlaçao cretou feriado municipal

tempo e no espaço. pudiam frente aos direitos' tada pelo PrefeIto de Sao na semana passada espe-
e bras P�bhcas, .endo em hom�nagem' póstuma

O q�e a, MlInQ"e�oira d?s .seus semelhantes_" a Paulo, Dr. _Adernar de cialment,e para, apresentar I antes. exerCIdo .0. cargo de a João eolin no dia do

mostra, IStO e, a realidade dlgmdade da personallda- Barros.. .

suas condolências à enlu· Pr.efe!to Mumclpal,. em seu sepultamento.

do Verbo feito Homem, é de humana feita à seme� Os funer�ls que tIveram fada família' Colin, após JQ.lOvllIe, onde seu _dlOa. Por ato recente da Câ·

um semblante muito dife- Ihança de Deus. Mais do �ugar no dIa subsequente, o que rumou sozinho ao mlsmo... seu de�od.o, seu mara Municipjll, foi a Rua.

r�nte, .

uma humanidade que nunca se projeta por I
a !arde, consfitu!ram � Cemitério local, onde se

.amor a causa pubhca lhe Duque de Caxias, onde

slmb.óllca certada de sobre o Bezerro de Ouro m�lOr consagraçao ate manteve em oração de grangeo.\l um renome po- João Colin residia e viveu

mis�ria por todos os lados a luz serena, cândida e h?Je prestadas Da vizin�a I despedidá ao grande ami- pllJarísslmo em todo o sul éI maior parte ,de sua vida,

de seus. peoados. É o eterna que, partindo da cl�ade a I:Im homem pu g() que foi em vida o dr.
<lo país., - denominada: Rua "João

significado da pobreza, histórica' Betlehem,' 'atra- bl�co tal ,o Imponente cor- João Colio. E, a�ora, a morte co- Colin", e· "Duque de

da primitividade que ela vessd os séculos indica' teJo que acompanhou oN' d J
_

' Iheu·o Justamente, quando Caxias" tomou outra via

nos revela em tôda a sua aos homens a 6nica ri saudoso falecido até o as�eu. o r: oao Colin n? último pleito, eleito pública daquela cidade.

punjente signi'ficação. Ço- perpéíua' Fonte de Tôdas cemitério local, onde a �� �c;:nv:�:: vlOd� a fale· n�vamente Prefeito, i��ri. AutorIdades, Prefeitos,

mo que se Deus mostras- as Riquezas de tôdas as Banda do 13°. B. C. exe- 46
p atura Idade de mia o mesmo rílmo 1010· Presidentes de .Câniaras

se aos homens a super- Glórias de' tôdas as cutou uma march_a fúnebre ano� E��dsado .com t�,r�upto de progresso do Municipais. delegações da
'

fluidade de tôdas as ri- Conqui;tas _ que comoveu até às lágri'· � .sra.
d

GJ: �'lla ,?olln e vlzlOho Município. ' União Democrática Na·

quezas terrenas diante das "amai _ vos uns aos mas a 'enorme multidão. peldxa COII� .t hos. o sr. Como todo o homem cional de,todos os rr.uni-

.

" À b
.

a d t' I f'
,e ro o 10 casado pre- públiCO Joa-o Coll'n t

• . .

,rIquezas / celestiais que outros assim como
eu o umu o, 1- siderite da '''E '.. , . . . .

eve ClplOS catarlOenses estive-

estão, como tesouros a Eu v0ä. amei !", '

21eram uso da palayra, ii jovem Ros m�resul. e adver�a�los e IDlmlgos ram presentes aos impo-

serem descobertos, dentro É esta a-luz natalina do além do reverendíSSimo, E t d ,emarIe toh�. tambem, mas de �eu ca- nentes _!JJDerais �o ilustre

do próprio Homem. O amor ao próximo, de Praezes Wuestner, da G�a�d�U, J:: t:ret;no R-I� raler, de, ��u desvelo pela falecido. O Diretório da

Cammho excelso que "servl"r" numa irmana I d
.!. achare causa publlc(!, d�u leste- UDN de Jaraauá do Sul,

,
, ,

an o-se em DireIto pela h
-

Ó'
er

conduzindo pelas profIln. perfectibilidade banhada contrição de amor de Universidade do Rio d
mun o na�.s o pov� estevAe rep�esentado na

dezds d?s iõfernos, indica pelas poderosas e mjaticas congraçamento, de r�con Janeiro ém' 1935
e �as os ,?roprlos ad�ersa. pessoa do ar. dr. Murillo

as alflludes celestiais. manifestações fraternas. cillação, de ternura e de estabelécer.se em ;ua�Pr�: rlosbPo�tl.COS quei,�rrJando Barreto de Azevedo,acom­

Tudo o que a Mangedoira É este o Natal que perdão, porque é a Noite natal com banc
e

, as. �n eiras po Jllco·�a�· panhado d_o vereador sr.

nos ensina na sua cho- irrompe do peito dos que dos Milagres onde os advo ado assumiu
a d_� lidarias, ,?re�taram un�OI- ��gu.sto Sylvio -

Prodoehl,

canfe simplicidade' é re- sofrem e dos que labutam sinos repicam majestosos re ãog de 'im ortan
a di mes ao Inslgn.e faleCido JOlOvlllense, e do sr. An-

núncia, sacrifício, candura. em silêncio pela Paz, pela "Glória. a Deus nas ai: be�ecimento �ndus'��afsta- as suas �'erradelras tonio Zimmermann, fiscal _

Enquanto que nesfes fem- Harmonia e pela Justiça turas, e Paz na terra aos mesmo tem o �
ao omenagens num da Secreraria da Fazenda

po� impera quasr��-que a entre os homens transvia- HomenS"' de bôa vontade I" ingressava n� políl�a qUb testemuuh?d �loqUenle de em noss? Municí�io.

rp�cula �e ser pobre:c9.mo dos pela
- besta do be!ß- _ Que Deus lhe dê a bandeira da -lI'-

so
_

sua capaci .a e de tr(l�a- " E m � o r a tardl�mente.
UOlCO crime diante dê uma, estar terreno em cUJas neste dia mocrática Naci

OIao pe. I�o, pelo mUito que fez prm. CorrelO do Povo' trans-

sociedade envaidec.ida de trevas não penetra a Luz de festa �niversaf Eleito deputa��al. t d I Cll()lmónte por Joinville. mite respeitosomente à

glórias e opulências, ve- das alturas. entre sQrrisos e perdão por Joinville fo'
es a. ua_ overn? d? Estado excelenHss.ima família e�-

mos através do presépe E esle o Natal, fesla de um venluroso Natal t do pelo entã� d convldda d�creto� luto ofICia! por lutada Cohn os seus maIs
. overna or tres dias e a Camara profundos pêzames.
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mi � .

� ::,� �::,
BOMBONS

Iz:as Mercínería, etc. zes zss

00 m �.
,

00 iOO il .

�

i'm
FELIZ NATAL e

�:, Estrada Nova 5.m
z:as Rio Cêrro z:as m

I . ! Próspero ANO �OVO '001 00

00
.

. ,00 . m, 00

�_.__ . __._-----------------------��--------------�--_.�.:._-_.__.�11 GeronímoTrentíní e Familia i Hans Beyer e Familia I Harry Buchmann e Familia
.

00 Estr. Irepocü-Hansa: .' i �

00 . � , !. .. _ 1 .

IIGuardas de Vigilantes Noturnos I Hartwig Raduenz e Familia I Horácio Rubini e Família _

i Jardg�a do Sul ..! '. i �

I�:���:�::-�:�.;.��.��::.::�:.·-������:_::r····-··-··
-.-.-----.. - -.- - - .. -

·-··I--:::-:���i���::�i��::������-��--i'
.

I Henrique Kopmann e Família I INDÚSTRIA DE MADEIRAS I Henrique Freyberger :Familia
.1······················--···-

-... -.---

:.-
.: - ·-1 . JANSSEN S. A. i····················-····-··-········--·············· -.

II Heinz Marquardt e Familia I. , Ingo Klitzke e Familia

�
: ···················i �

.

� . Heínz Blosíeld .
e Famílla.

.

! Deseja aos seus amigos e freguêses Herbert Schneider e
..
Familia

�

1·····_······················································-_···················1
i
00'

� _- : : ,
: - � ,(-' � � .

00 .

Irmãs do Grupo Escolar i
'.

Padaria> Cruzeiro
. ! " .

. Reck Irmãos

1·············(::���d�i1��i�::: .. !·······;�:�;�·���::�:::��;·�i�:··--·I-:::����::����:�:;:�-I
� -:

·· ..

·i
.. · ·· ·· · · · · .. ····· · .. · .. ··· · · · · .. ·

i
de MAlOCHt BARG & elA. LTDA.

�

; i Sociedade Esportiva Ipiranga I
Indústrias Reunidas

.
- Jaraguá S. A.

Pund. de ROD, HUfENUESSLER
1

.

Rubini Irmãos. Ltda. 1 Rio Cêrro

ii Barra do Rio Cêrro !

�I��

Feliz ANO NOVO

00
................................................................ : ; �

00
G. Rodolfo Fischer II

Corretor em todos os ramos de Seguros II .

B6AS FESTAS e

Indústria de Calçados
GOSCH IRMÃOS' S.A.

JARAGUÃ DO SUL
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.

"

.
-

C�O�R�R�m�O�D_O�PO�V�O������������TE�R�ç�A_Fm� mA�·U4%7
,

1���I���oom�oo���1
�

. m

m
'00

I , .

'Indústrias Reunidas Jaraguá s. A.
't

Deeeia-Iões i

Pund. de ROD. HUFBNUBSSLBR

um Pelis: Natal
e prosperidade no decorrer
do ano de 19!)8

OOi.1�RUIUi�OOiiOOi1i1i1iii����Ha!JiUEOOBilil _��JmUIUBlli�_
E�ilio

. Benthíen .

e Familia ! Emilio Floríaní e Familia Jacob Andersen e FamiliaComerclanre em RIO Cerro .: ltapocuztnho :
.

� , : _ l ! - - : .

00 : ..

�- Engelberto Freyberger! .

.

.
. I· João Loss e Familia

-

-

e Familia' .i ERVINO MENEGOTTO i'
: \:

······����:··�:�:���·,-·�··;���··-I e Família r··-···-·-����···���:�····�·· .;���-
....,.. - .. -

__u_ .. uu ',__u_u __ __u_uu um _u..u_· ·I ..

�__�_
.. u+_ uu_ u ..u_ u '.umu mu_m.h_

� Edgar Barg e Familla. I" I Jens Metzg.er e Família .

Emilio Klitzke - i l_e. e e

<;

MATERIAL OB CONSTRUÇÃO ! ERICH EHLERT !. Joao LUCIO da Costa e Famílía
� JaragÍ1á do Sul , I

ii
e Familia i

00
· · · .. · .. ·· : [ --.-- ..

�. Egon Sasse e Familia i, Representante da Merrnorarla HAAS de
João Wiest e Família -.

00. Blumenau, para todos os Muníclplos do

00
Pábrica de Bombons : Norte .de Santa Catarina

� ,

-- .. -- .. --
-- .. -- --

-- .. --

!001 1 : ; :
- .

� E ele Wehrmeister e Familia !
. .

i
'-- Jose Modestll�.� Junkes

00
Ill'l 10

.

h : Deseja aos seus emigos-e freguêses' e Família

ti Esquadrias de Fe:r:ro' I .: ! José Salat e Famili�' m
III"

de E. S. BBNDHACK - Jaragua do Sul i Empreza de Transportes ;
- m

--··E���···H�:��-�···F�ili�--I "FRENZEL S. A." r··--··;��···����:···�-,·;��:
.....

Bstr.:JlIragua! :'
................------ .. :.-------- .. ---- .. -- .. -- ----.----. -------------- .. , , 1 .. ·-- ·-- ·· · ···: --· .. · .. ···---- · -------- .. ·· · ·1····· --··· -- ·-- --'''' : ---- - ..

.

- Eugenio \ Trapp e Familia I MAX WILHELM 1 José Narloch e Familia

···-E�g��i�·:G�;�h�····�·-S.��h�;�-···! e Familia ! ·········-J�ã�·-Ei��i�;···�-··S���;�--·-·-
Comerctanre em Jaraguazmho i :

.

ALPAIATARfA

��i1��OOOO�������������I��OO������m���oo��
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-

TERÇA - FEIRA DIA 24 12·195.7

OO�OO���OO����OO�����iOOOOOO�OO�OO���OOOO��OOOOOOOO��OO

I ALBERTO BAUER' Alvíno ouo e Familia . i Agro Ind. Retorcida Ltda.

.

00 e -Familia : ! SERRARIA
� - :

I (Torrefação e Moagern de Café) Angelo Menel e Familia! Rib. Grande do Norte

;
...••...••••••••••.•_ •.+-:••• _ •••,._••.•_••••••••••

_.·········_·············-r······��:��_··�::�_··:·;��:·····I:·········��:··;:;:��···:-·;:���·····_··
II

.

A MOBILIARIA 1 1 � � .

de UNO BARATTO i. I.'Augusto Maurer e Família
Avenida (\etulio Vargas, 79 Fone, 207 1 .J .ARNOLDO L. SCHMITT �

00 Caixa Postal, 26 - jARAGUÃ DO· SUL i
f

_

l- e Família " �
00 'i Al onso Buhr e Familia! - : 00
lIL............ . _ _ _ .. : _ _ - L.- .. :._ .. _ .. _:._ .. - _ .. _:_._._ _. L. ._........... - -r- ••••• '. •••••• ._..... !IlII Bruno Maass e Fam.ilia '. I BancoNacional do Comércio S.A.' Companhia Máquinas Famac !il

(ALFAIATARIA) - Irepocuzlnho i Agência em jARAGUA DO SUL
.

-

. �........................................................................................................

!
"

Deseja aos seus clientes e amigos,
, , ,

· ·

'1.

& C·
l vöros de BÓAS FESTAS e

C I H F Jütt F ·1·Bernardo Meyer ia,
_ i prosperidade pare o ANO NOVO ar.. ut e e ann ia

, �, -!- - j ,
.

,Cortidora e Calçados Ltda.! Carl Heínzle e Familia ! Curt Vasel e FamiliaIlha da Figueira : Marmoraria :

i ! (

...... -

����._.��;;�_....
.

r-·····
_._ _ _ ..,-_.._ _ _.__ _. . ,.............. . _ ..

�;�7 ��
._.._ _ _ .

!II!
d,e ARY C.. f'RUBT I CARL SCHÄFFER

. Apresenta dOS seus frequentedores o amlgo•. 111
li Rua Mal. Deodoro, 180 i

. e Familia FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO 11
I·····························�·················:····· .. " � 'Ner�u Ramos ' i

_ :
:;

1 C Leopoldo Mey' e Família I ' i Bertoldo Hordt � �amilia I• :' 1 Estr, Jaragua,

li· i '

.IB���l����j�:p.?����ta�j���!····c�i��··"H�::��::�····F��iii�··-j········�;:··;����i:;;��;�::·········1
�

·······;· .. ····································1·······..........•........................................... ···································· .. 1 00
� Botafogo ,Futeból Clube' I,' BARTEL IRMÃOS I g���mF���ts �sp:��:e�!ie:��e�ômJbos 11I····_············_:····_··��·:_��··��,�-��':····:_·· [ ���r.'��oen�::,m1�� :��!�:c�:.m����ura. i

.. :
, " _ , , ,._ _ II

; BIosfeld & Cia. Ltda.' I INDÚ�TRIA �LEIQA
. Dr. Reinoldo Murara ;

00 :.����: :.': "r::�rh�::�n;�o!'"!.uêseS f Telhas fr���rr�':;, T:�b:�I��t':t"�.y.el�::. e Tllöloa . ��.v.��:��. o.. .. . .I!� Feliz Natal e próspero Ano Novo i Aceita-se qualquer pedido: Bntrega-- a domicilio. '. m
'

�� . Rua Preso Epifácio Peasôe, 68 l Rua Benjamin Constant ,(prolongamen!o). :

I.

jARAGUA DO SUL
' '. .:1 jARAGUA DO SUL - Santa Catarma

':;. Dr. Muríllo B. de Azevedo

1--"" ···_···_�::�··��;:�:···:··_·····_·:·····_··r·········· ��.-
..

�:���: �:: � _._-). Advog.dO.
.

- I
� 1 Clínica de Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta ! : � � :.····················_················· .. 1
II Constantino Rubini e Família I JOINVILLB - Santa . Cerarlne .' I Erico BIosfeld e Famílía II
� � � : i.. ...-.: : ..1 :.;. � , .. �
!II!

A Diretoria do.' . ;� . i Dr. Walde�<? Mazureehen I Erico Bu�.:;.��rge�tr� Fariiilia II
����u: .����.�:ml:�:�:::re. 1·········_······D��···&i�h�i�;;;��·_···:············I···._, ....;:�;:

..

�����: ·:···;�:���······I
-

. . 1 . Médico ,1 -I
..... ; ·:·· .. ·········· .. ·······················1·············· _ :-.•...........................

········_···············�··
.. i .. ············ .. ···· .. ······ � m

'Barbearia Rocha 1 Dr. Fernando.�. Springmann I, .'

:
. I'

'

Rua Ma· I Deodoro 215 : . MedICO :

E·' B d bu F ·1·• WJ _" . .

i
.

. ! rVlno ran en urg e amI la
00···················

..

·············,·,
.. ···· ..

··:···::···�:··············:·······:···:··:�······,··········i
.. ··

_�
_._

"·····················:····················1 . Comerciante em Estr, lrapocü I� Bruno Wolf e Familia [Dr.ArqulmedesDantase Famílía] ". ,
:'

.

-

I
� 1 ' Advogado '

:. .

_.

•
.

1�··-B���···fua��t;i�····�····c�;é;�i�·····I·····�· .. _ __ .;
: :

... _

� , Eugenio ';���; Sohmõckel
.

00 de Santa 'Catarina S.-A. i Dr. Osny Cubas DAqmno! " ..,' ;00 AGÊNCIA EM jARAGuA DOSUL! e' Fámílía ' i e Famllla
.

'

.

.

I!II! D!se. ja..
aos seus. clientes 'e amigOS,.! Dentista'.1 . Deseja .a.ôs seus. parentes, amigOS. e clientes I

votos de BÓAS reSTAS e i 1 Bôas Fest-as e prosperidade para o Ano Novo,1m __/
•

-e- prosperldade para o ANO NOVO i , : .

�
�oooom�oo��OO.������.�OOI�OO�OO������OO����OO�OOOO��,

,
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"
,

I�OOOO�OOOOOOOO�OO�OOOOOOOO�OO��OO�OO�OOOOOOOOOOi�����OOOOOOOO�OO�OOOO�OO�OO���OO�OO;
I Ignácio Leutpreeht e Família Cons��GIÀ: �f.f:!:�rcial I Paulo Wunderlich ce Família ;

1"J�'ã�"2������v��c�:�:'!��: i .Av. �����I���ga;�::: CONS������; Sul r ;:�._;;�:.: ;�:��� i
�

�.���.� .. ����� ..

················,····················1 Deseja aos' seus freguêsee e amlgoe, 1·····················································...................................•.....� ;
� Waldemiro Loewen e Senhora: .

vöros d.e BÓAS FBSTAS e i RO d Kr t Ield F ílí �
00 Comerciante

.

1 prospertdade pera o ANO NOVO i iear O eu z. \J e am ia 00

; � : ., ! ·······,l····�······ :.. �
: �

.

. ,

CLUBE AGUA VERDE

�
: ..1 _ :_ : 1· �

: .

. � Sociedade Atiradores Progresso Venancio Nicoluzzi e Familia I Ricardo' Buerger e Familia �
li

A Diretoria da Sociedade. Atiradores Progresso i
, m

� ��:e�eus associa�dos, amigos e benfeitores . ··:·······Ri���d�····L·��k�····�···F�;ili�·········:1 -Pr::�:�sagól�s��asT"Ás' eamigos e
�

. � BOAS. .FESTAS e
,

-

FÁBRICA OB MÓVBIS i prosperidade pera o ANO NOVO •
� . prosperidade para o ANO NOVO i . '. i

. 00
� ! . Rio da Luz i

-

.

I�
••••••••••••••••• c•••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••• :••••••••••••••••,•••••••••••••••••••• ··i .: i .

�
: .

; Roberto, Mo Horst e Familia I _

Rudi Voigt e Familia . !
--

Sérgio Thomsen e Família
•

I·······;:�··�:;�::�� :·;�;:·�--i
_

�_
..

_� :
···········__

··.···:·····_··I·;�:����:··�;:�-�···;�; : .;::��: I
........................................... : 1

. Wolfga�g .Weege e Família 1 : 1
'. .

I i Rio Cêrro '. I '. �
.

Selmiro Nicolodelli e Familia1. I Virgilio Rubini e Familia �
... : .. � � ·················································1···· �

.....•....._.
�
.. :

: ············�··············:········I················· � \ ;
� Theodoro Hinsching e Familia! - Tobias Alquíní e Família '.1 Vitório ,'Lazzaris e Familia �-

.....................................•................................................................... � ,
! � : �

'I'heodoro C. da Silva e Famílía ] Viegand -Voigt e Famllía
:

Angelo Piazera e Famílía 11
................................::: _ _ _.� ! ! _ � �I Walter Barlei e Familia I Wa/demar Gumz e t=amí/ia I ,Wendelin ?<;f)midt iii

1··;;·�j;�;···��:�·�·�:····�··:;����·I···········_·····.;����...II;:�········_:_--!--rD;]d������b;;;;;;····-�··1
..._._ _

.::. ;
_ .............•. :, :

Fábrica de Artefatos de Cobre e Metal ! , �. -

- - Alambiques - Bombas manuais de todos os j r r I.' 'w /I r:: '" �Walter lfertel e Pamilia tipos � qualquer .eervlço de cobre DO ramo � woder euer e , amuta mm···········_········································· ,..................................... l····················································· - �

I" OS FUNCIONÁRIOS da JARAG�Â �� ���ÓPi�GO';:S�!.l�al.rIDa i Wa/demar Rau e. Família ;
����:��--I��rti
�-

m
.�
I
-�

m

i
�- ,

s

ti·
�
�.

I
j ,

1957 - CASA SONNENHOHL 19'58'
,

..

Aos nossos distintos amigos e Ireguêses, almejamos um

-FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO

,

. Coif)ar e llJilly Sonnenf)o.f)l e
seus auxiliadores

I •

-i���.oom�oom�oo�
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_ CORREIO DO POVO TEROAofFEIRA DIÀ 24-12-1951

A Hungria e o Satélite Serviço Eleitoral 1���IUEOO�OO!iOOIOOOOOOOO�iUiOOOOOO
É conhecida a história tória dos últimos tempos. .

. (continuafio) � • •

'.

da madame que, para Indagado. como podia Alvin Carlos Krüger n 2213, Arno Piske n

castigar o. cachorrinho, lutar em tão desesperadas

Ique' mordera um transe- circunstâncias, um volun- Alfredo BüUgen n 2217, Ewaldo Boeder
.

D 2218., . '."

unte, proibiu-lhe de usar, tário húngaro respondeu, Carlos Eíchstädt n 2219, Erwhio Krüger n 2220, HERTEL Ipor semana, sua fitinha com amarga ironia - "Se Alfreno Dangs n 2221, Augusto Adolfo Píske n
"

'icôr de rosal... morrermos muitostr, tal 2222, Ingo Voigt n 2223, Leopoldo Müller n 2224:,. --

-

A história, por vêzes, vez o mundo fique a Guilherme R. Schule D 2225. Rolli Schul D 2226, �
se repete tràgicamente. par .. .". .

Erwin Gaedke n 2227, Gerlía�dt Mü.�ler n 2228,

�
Rua Ma,.echal Deodoro da-Fonseca

A 23 de Outubro de O ho�em OCidental. pragmático, O�rlos A. A. Rahn n 222� Elf.1 K. Muller n 2230. JARAGUÁ DO SUL _ SANTA CATARINA �
1956, faz agora um aDO, luxuríoso, gozador, com Hildegard H. Wendorff D 2231, RIcardo Duwe D 2232. �
um acontecimento sério uD?- horror- à guer,ra pr!'. Ricardo.Fri�ke n 2233. Raul Kroeger D 2234. Luoy m 00
abalava o mundo. ° que pno d0"8 covardes, nao H. H. FIscher n 2235, Alfredo Lemke n 2236. Linus

I �
para nós se afigurava im- quíz abandonar sua ví- Mathias n 2237, Wanda H. Spredemann n 2238. .: OFERBGE LINDOS PRESENTES COMO:

�-possível, aconteceu: um dinha, seus prazeres de Albrech Wendorff ri 2239, Egon Fischer D 2240, RELOGIOS - das mais afamadas marcas: �
pais detrás da Cortina de todos os días, o

bail.�,
o �dla Boeder n 2241. Alma Z.

G.lasenneff
D 2242,

�
Minerva, Omega, Eska. Tlssotr, etc.' �

Ferro Ievantava-se con- cinema, o futebol... Ela Meier D 2243, Alex Drews n 2244, Irena Müller (ÓTICA) INSTRUMENTOS OB MÚSICA. 2:'m
tra a Rússia' soviética! Oito meses depois de Buettgen D 2245, Arno qutz n 2246, Max Zemke n 00
A comédia da deses- sufocada a',reação hün- 2247, Ingold Buettgen D 2248, Willy H. A. Hass n � Enfim uma infinidade de presentes �

talinízaçäo prosseguia e gara, a ONU. finalmente, 2249, logo F. B. Boeder D 2250, Leopoldo Mohr n 00 �era chegada a vez' de aprovou uma resolução 2251. Rodolfo Jungton D 2252, Helmuth Gutz n w � I

uma troca de governo na censurando (! ...) a Rús- 2253, Helmuth Ohf n 2254. Herry Schmidt n 2255. z:e:s Tudo isso V. S. encontreré na afamada �

Hungria. Foi aproveítan- sía pelo massacre da Eurico Duwe n 2256, Intridt B. Schmidt D 2257, � CASA HERTEL �
do a confusão do momen- Húngria. ,'Emilio Borohardt n 2258, E;rwino Glasenaff n 2259. � 00
to que a parte maís sadia Agora a semana de Gerta S. Voigt n 2260, Rodolfo Kroeger n 2261, 00 -. 00
do povo húngaro .tentou casti�o já passou, e a Eurico Töwe n 2262, Gerhardt Schüncke D 2263, OOOOOOOOOOOOOOiUiOOiiniiiUi�OOOOini�

,

säeudír o Jugo que há RÚSSIa voltou a usar a Herbert Boreharde n 2264. Werner Volkmann n
'

doze anos lhe pesava. fitinha côr de rosa. Já 2265, Erwin' Töwe n 2266, Waldemar Volkmann n �:::=:::::::::=::::::::::::=:::::::::::::::::::::=::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::::::....
Imediatamente. como anda mesmo a soltarsa- 2267, Alex Borohardt D 2268, Hertha Hass Mathias ii 'I·ium rastilho de pólvora, télitesartificiais ... etodo n 2269. Eugênio Kopp n 2270, Heins Bast n 2271, II Otto Hloendlrnayer II

a reacão contra o opres- o mundo a bater palmas! Eurico Holtz n 2273, Linda B. Holtz n 2273, Fides i' IIY
ii IIsor percorreu o pais. Lo- Da Hungria NDóingUém Mathias n 2274. Fritodo Fritzke n 2275. Egon ii .1.1go, o pensamento de todos mais se lembra. s temos Grützmacher D 2276, Reinholdo Rassweiller n 2277. II J: brl. � fi t I t � C bse voltou para o otártir poucamemória. Terá sido Heinz Masa ri 2278, Paulo Thurow Ii 2279, Gerhard u

I a rica oe r era as oe o re 'IIe herói da fé, o Cardeal inutilmente dérramado o Siewerdt n 2280, Arthur Lehn n 2281, Adular Reio- '!II e Punôição de metal
u

Josef Mindszenty. Liber- sangue magiar? ke n 2282,. OUo 'Georg n 2283. Ugo Georg D 2284, !. Ii--

tado pelos .patriotas, o O' Gerhard Hornburg D 2285, Alex Volkmann D 2286, ii ' ',Ijculminou. ° Cardeal in- húngaros, o. vos�o Ernesto Siewerdt D 2287, Günther Siewerdt D 2288, II Bua Benjamin Ç'onstant, 433 Caixa Postal, 60
citava os v,oluntaríos à

I �aDgUe äene�03° 1":ao Alfredo H. A. Steinert D 2289, Alfonso Volkmann n ii -JaraguÓ do S�l Santa Catarina II
luta, abençoando as suas /o�xe a eseja a 1

d
er- 2290, Harri A. A. Steinert n 2231, Vitorio Koenig II / IIarmas. Aquêles bravos

I
aç o. mas a voss.a er-

n 2292, Leopoldo Borohardt n 2293, Fides Dallmann I,
estavam dispostos a der- ��ta�ons�grouUJ;lllmden�o D 2294. Guido Bruch n 2295, Willand Raduenz n ii TACHOQ de Cobre e Alumlnlo

li
ramar seu sangue até a

nun o. o meio es a 229.6, 'Guilherme Klitzke D 2297, Herbert Bast n ii v !l
última gota. E, numa ílu- geração perversa e cru�l, 2298, Hilbert Gnewích. D 2299. Alfredo Krüger n ii para qualquer fim H
são própria dêsses mo- le,!antou·s� uma naçao 2300. Emilio Gnewuch n 2301, Arno Laube n 2302 II APARBLHOS CONTíNUOS

ii

mentes, antegozavam a briOS:. tgstes vór �n. Alvino Schumaoher D 2303, Henrique Fischer n li para Alcool e Aguardente li
alegria da vitória.

. quan o .

� 08 s� a un a- 2304, Walter Borchardt n 2305, Alfredo Bast n H :!
Entretanto a Rússia v�m na ama o como- 2306. Germano Zas'trow n 2307, Arno Hornburg n ii BOMBAS PARA AGUA ii

compreendeu .que tinha dlsmo e do medo, vós 2308, Max Laube D 2309, Gerhard Schreiber Íl 2310, I' de pistão e centrifugas II
de intervir prontamente. �OtS levantastes ptara t Ricardo Maas n 2311, Walter Utpadel 11 .2312, Ri- II / II
E. enquanto o. Cardeal v�: re�:��a:te�or :;av s cardo Porath n 2313. Emílio Carlos S. Grü,zmacher ii p��A�gB����� II
escapava por um ,triz. . .

I
,p. a

D 2314, Guilherme Porath n 2311), Ruth Dallmann ii li

asilando se na embaixada vItórIa .. C.omo católIcos
n 2316, Arthur Baumgärtel n 2317, Emma Dalmann II FORNOS para ,I',iamericana, os tanques e brasIleIros,. nós, vos
D 2::U8, Elnio Reinke n 2319, Guilherme Bast n ii farinha e açucar

russos entravam pela Oa· r�nd�mo� aqulas nossa 2320. Albrecht Bast' D 2321, Emilio Bärwahlt n 2322, i! li
pital húngara, devastando sInge&as omen�lN�i) Arnaldo Horburg n 2323, Julio.Kuester n 2324, �::;.:::::=:::;::=::::'".:::::::::::::===:::::::::::::::=:::-.:::::::::::::::::::::::==:::::-.P
tudo, num combate desi- Alberto G. R. Volkmann D 2325, HeDrique Raduenz 1i====' .........,..,....,..,"""""....,..,....,..,....,..,....,..,....,..,....,..,....,..,....,..,....,..,....,..,....,..,!!'fI
gual. Com fuzis 8 metra. .

�x-
D 2326. Bruno Schroeder D 2327, Bruno Borchardt D F Plhadores Has mãos. os

d No�c:�s pr,?c;dentes n 2328, Walter Grützmacher D 2329, Leopoldo Wen- 'f" rancisco Antonio iccione
húngaros tomavam dOe o a lCanl), In ormam dorff n 2330, Vitor VolkmaDfi, n 2331, BL'uno'Müller :M[�D][CO

assalto os taDques russos. que umã, decdreto Cda 0íol�·1 n 2382, Alfredo Volkmann D 2333, Albrecht Töwe I
Cirurgia Geral de adultos e criançal5 Cli�-

praticando atos de uma gre��ç o o onc, 10 n 2334, EDno G. A . .Maas n 2335, Edgar A. Volk-' nica Geral - Partos !_ Qperações -
valentia inaudita.

. prOIbIu ao� padres. hun- mann n 2336, Henrique Grützmacher n 2337. Adolfo Moléstias de Senhoras e Homens.

Urgia um auxilio do garos partICIpar de qual- Strelow n 2338, Arnold Spiess D 2339. Adorfo Sie- Especialisaa em doenças de crianças
Ocidente. A emissora de quer fundação parla· wert n 2340, Heinz Roeder n 2341. Alvino Giese n

Atende nó HOSPITAL DOS, FE�ROVIARIOS
Budapest, tomada pelos meDtar.

.. 2342, Bertholdo VolkmanD n 2343, Alfredo Bor- (Clara Hr_uschka), das 9 as 12 hs. HOSPITAL.
rebeldes, clamava deses- _Os eclesIástIcos que chardt n 2344, Benno Schoeder n 2345, Augusto J. II

JESÚS DE NAZARÉ das 15 as 18 hs.

peradamenteporsocorro. n�oobJdec�remàsdeter- W. PeDz n 234(}, Afonso Guenther n 2347, Harry COKUPA, - SANrA CA�AH..][NA
I

Mas foi em vão. �lDaçoes deste decr�to, Strelow n 2348, Alfredo Strelow D 2349. Haroldo C)'" • . • ..

A Hungria foi afogada Incorrerão. automàtIca- Volkml:lDn n 2350, Emílio F.'Dumke n 2351, Hel- HorDburg n -374, RU(\1 Glese D 2375, Erwmo Kru­
em sangue, E todos os mente, em"exco.m�nhão muth Fischer D 2352, Alzira H. Fischer D 23ó3, ger. n 2376, Artur .H. BrauD

.

n 2�77. Oswaldo
paises vitimas do comu- re�,ervada sp.eClalI mo- Wiganno Maass n 2354, Erwin Dallmann n 2355, StalDert n� 2378, He1pz Krenke D ..379, Rodolfo
Dismo compreenderam do à f;anta Sé. Egon Döge D 2356, EDo Bruch n 2357, Germano K.rueger D 2380, W�lter Schumcher D 2381, Werner
bem que, para escaparem Esta medida foi tomada A. R. GreDel D 2358, Erich JungtOD n 2359, Laura Slewerdt n 2382, HIl�erto Blmdorn n 2383, Walter

, à sua horrivel escravi- pela Igreja, porque, na Fischer n 2360, Carlos Peter n 2361, Oscar Kath D Scheuer n 2384. Baldm Kmpp n 2385, Bruno Bor­

dãq, nunca poderão eon- Hungria, o govêrno mar- 2362, WiegaDd Borchardt n.2363, RauHna Wendorff chardt n 2386, Adolfo DallmaDn D 2387, Alax Neu­
tar conosco. A impassi- xista se esforçava para n 2364. Hugo Krüger n 2365, Rudolfo Dallmann n

mann n 238.8, �uy UtP�del n 2389, Gustavo Bruch
vidade com que o Oci-, fazer crer que o clero 2366, Egon ReiDke n 2367, Hilberto Borchardt n n 2390, Hemzl Rassweller n 2391, Lauro Krepp n

dente assistiu ao massa- católico apoiava as ati- 2368, Herwarth Siewert n 2369, Elfrieda R. Schrei- 2392. WolfgaD� .KarsteD D 2393, Affonso G. B. Ko-
cre daHungria é a página vidades comunistas. bei:' D 2370, Herbert Porath n 2371, Alex Paganelli nell n 2394. CIlh Braun Konell n 2395.

_mais ignominosa da his-
. (ANBI) n 2372, Irmgard F. Hornburg n 2373. Erico C. E. (continua no próximo numero)
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I
I

,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



CORREIO DO POVO

'\ .

TERÇA-FEIRA DIA 24-121951

�__'!i!�Gonaessqo de maiores

i
Boas fas��!e��! Ano lovo I aos 1��GRAn,TE5· d�

00000000000000 oo�oooooooooofl Todos poderao trazer seus dependentes dlretos_
00 se fará através. do CIME - Normas que deverao
00 R10, 18 - Ö-s imi- membros da família, para profissão capaz de asse- cípação do imigrante nas

00 grantes espanhola, ítalí- efeito de chamada de gurar-Ihes aqui. vida in- despesas de viagem de
ri anos, alemães, austríacos parentes a serem trsns- dependente e econômi- seus parentes.

Comercianre em Nereu Ramos � e gregos, que possuam portados pelo OlME, os camente útil ao pais, após .

................................................. ... .. __ . , __.. _. sm dependentes na Europa, conjuges, os acendentes um período de adaptação Para os menores de
� pO�t:rão beneficiar-se d�s e descontentes em linha sob a responsabilidade um ano. não há despesas;Alfonso Fraruerier z:as taoílídades para a ;reUDI- reta, as irmãs solteiras de quem os chamou. Ou- para os menores de um

00 Iíeação do núcleo Iamílí- e os menores de 21 anos tra exceção é o caso de a cinco anos, a contrí-e Familia \ 00 ar que- lhes oferece o que vivam comprovada- qualquerparentequeviva ção é de 500 cruzeiros;
00 Industrial em Rio Cêrro � Instituto Nacional de Imí- mente as expensas .do na dependência eco�ômi. de cinco a dez anos, mil

00 00 gração e Colonização imigrante aqui. radicado. ca do imigr�te radícado cruzeiros, adultos, 2 mil

i100oooooooo00���I�ooOOiUJji1ooBfismsm (INIe), em �<!laboração OUTROS CASOS
no Brasil. cruzeir�s.

.
zmzm com o ComIte Intergo- MONTANTE DAS .

- __� vernamental para Migra. Afora os casos aeíma DESPESAS
Os ínteressados devem

eões Européias (OlME)., especificados,
também

I
. . . I

procurar os seus c.onsu--------------------- A recente Resolução n". poderão vir outros paren- Oontínuam aínda a v�"" lados P!i�a. eselarecímen-
263, do INIC, considera tes, desde que tenham gorar as taxas de partí- tos detíaítíves.

Pedro José Garcia
e Familia

Aosprezado,s leitores
BOM NATAL) o .' .. , jPß(t

".

II Golpeou o menino a fação
"Informando ßconteclmenlos POIII� e lançou-o ainda vivo ao rio

!!::::=== '.
-

,PONTAL, E. S. Paulo, plíeação da mulher não
O Partido de Represen- pu tados, os quets são 17 - Bárbaro crime foi convenceu o delegado

tação Popular, ex-Partido muito faltosos, ou então cometido na Iazenda Miguel Lemano, de Pon­
Integralista Brasileiro, que do apôio da oposição, que Górrego das Pedras, nes- tal. Este, após chamar
foi traído, insultado e en- aliás é contra tão gigan- te municipio, quando o "Goiano", que confirmou
xovalhado pelo falecido resce emissão. Em virru- sexagenário José Frau- as declarações de Maria,
Presidente Vingas, no tem- de entretanto, da exigui- cisco Vieira da Silva resolveu determinar bus­
po do famigerado Estado dade do rempo, quer o deu um golpe de facão caso Entretanto, o corpo
Novo, implantado nêste govêrno que o proíero que no pescoço do .meníno não foi encontrado

.

au­
infeliz . Brasil, no dia 10 aurortze a emíssão, trens- Altamiro Alves de Castro, mentaram as suspeitas
de novembro de 1931, e mlre na Câmara sob o e em -seguida, jogou o de crime e, dias depois,
derrubado após. o grande regime de urgência, precl- num rio, dentro de um a mulher resolvia contar
segundo conflito mundial, sendo pare tal fim, do saco. . a verdade.
no anó de 1945 (e que apôio da oposição, a qual Falando á reportagem, Depois de dizer que
parece haver voltado cem se recusa, e insiste no Maria Alves de Castro,' escondera o fato porque
o golpe de 11 de novem regime de urgênéia pare mãe da infeljz criança e "Goiano" prometera ma­
bro) - está em entendi- a Lei do Rádio conforme uma filha dela, Djanira tá-la se dissesse qualquer
menro pera uma provavel fôra combinado anterior- Alves de éastro, resí- coisa,

/

afirmou que na
coligação no Rio Grande mente com ·os lideres do dentes na fazénda De- medrugada de 22 de
do Sul, com o partido do partido dominante. A res- s'engano, declararam que novembro último, seu
extinto sr. Getúlio Vargas, peito, pronunciou-se o Ii- o lenhador' ..assassino, filhinho, talvez por lestar
numa dernonstreção de der Vieira de Melo (PSD) compadre de Maria, ma- doente, choramingava. O
como säo falhos, sem brio dizendo que a lei do ré- tou o pequenino quando lenhador, irritado com o
e sem amor próprio, os dio, deveria ficar em re- estava sob o eleito do choro, deu um golpe de
seus Chefes; que parecem gime normal e não de ur- álcool. Temeroso de que facão na criança, para
haverem esquecido tão gência, cujo pronuncia- algo viesse' a ocorrer- fazê-la calar. A dôr mo-

/

depressa o algoz que de mento foi uma verdadeira lhe após desferir vío- tivada pelo golpe e 0-
chibata na mão os fustl- bomba nos meios opost- lento golpe de facão no fato de sair sangue do
gou impiedosamente e cionistas. menor., José Francisco, ferimento no pescoço do
agóra numa atitude escra-

-,

Condensação de conhecido por "Goiano" menor, fizeram com que
va vai beijar as mãos do SOliRES PORTO planejado diabólico pla- este chorasse mais ain-
amo que o chicoteou. Em no para livrar-se .. de da .. Alucinado, o monstro

- fim, em política os am- Altamiro. Com o auxilio ·deu algumas bof�tada8
biciosos no afã de alcan-

8 h·rI M 1II0IH I � ß da própria mãe dq_ ga- em Altamiro, elança.ndoferidos no terremoto I çarem seus objetivos, f�- eululS OI wl emu.. rotinho, colocou-o den- mão de um saco, amea-
. � zem a colcha dos reti.llhos tro de um saco e, em çou. matar a comadre 8e

TEHERÃ - O jor- vitimas da terremoto f?�inados por partidos po· Devido a um lapso do seguida, levou-o até uma esta não o ajudasse em

aI Keyahan infor- a noroeste do Irã. htlcos de pequeno porte, revisor o anuncio que canoa, a fim de atirar a' sua criminosa resolução.n
.

. .

1 para que se possam co- inserimos neste número vitima de sua sanha Após colocado o meninomou que SUbIU pelo Acrescenta o ]orna brir com éla. especial desta conceituada crlmlDosa ás águas, no saco, saiu "Goiano",
menos a 2.500 mortos que novos choques -x- fábrica de bebidas, saíu ainda com vida. Momen- com este ás costas, em
e 6.000 feridos, estan- sismicos abalaram a O govêrno federal, pre- o nome da firma errado, tos de desespero viveram direção ao rio, sendo
do 900 destes reco- provincia de Hama- tende emitir a cifra de o qual pedimos por meio nãó só a mãe do menor acomp,anbado pela mu­

lhidos aos hospitais, dan e regiões adj a- trinta bilhões de cruzeiros desta, desculpas, e retifi- mas, principalmente, sua lher e a menina, que
num to·tal de ma'l's centes, mas sem fazer em títulos da dívida pú- canda aquí, avisamo� aos irmãzinha, que viram 'o ainda o viram sair do

blica, necessitando para nossos prezados leitores assassino afastar-se cal- barco.
de 8.500 o número de outras vitimas. ver colimado o seu obje- que o nome da mesma já mamente da margem do Sumido o cadavertivo, �e número suficiente é de muito tempo para cá: �io, .enquanto que.do O delegado Rubensna. Camara dos seus De- BEBIDAS MAX WILHELM S.I. lDterlOr da canoa, ferIdo Cardoso de'Mt-llo Tucun­

e preso num saco, Alta- duva de Sertãozinho é.

�iro era levado para a queni vem di'rlgindo as
1Il0�te naij ga�ras de um. deligencias da policiaébrIO enfureCIdo. .

para o completo escla-

Ameaçada pelo recimento do crime. Ep-
mam pela beleza e �caba- tretanto, o corpo ainda
mento. Inicia-se, pois, o assa�Ílo não foi encontrado, em
desenvolvimento do par- Foi � própria inãe consequência da enchen-
que industrial em Itapocu- quem informou á Policia te ,do rio. .

.

zinho, que ativado e im- da morte do menino, di- No barrac�o de "Goia­
pulsionado ;pelos seus zendo, porém, que tendo no'" foi encontrada uma
mentores, estruturam cQm ido aquela noite passar de sua� calças, com
o seu progresso a con- na calsa de "G�iano", manchas de sangue, o
qUista de uma posição de ·Altamiro levantara-se e, 'mesmo acontecendo nu­
destaque na zona estödual mesmo dormindo, segui-' ma botina, que. também
a qu� pertencem08.· Gra- ra para o Rio Pardo· e estava em sua casebre.
ças à gentileza cativante caira nas águas. A ex- Ao ser mostrado a
de seus dirigentes, acio- "Goiano" essesmateriais•
nistas e funcionários, o alegou que dias antes.
ambiente tornou-se anima· falou o diretor comerciql, cortando cana, se ferira,do e festivo, tendo usa�o sr. João Lúcio da Costa. por não ter prátioa, e

d� .palavra o Prefeito M�- Servimo-nos qo 'ensejo que seu próprio sangueD1clpal, o advogado Rel- para louvar a iniciativa'manchara a calça. En.
noldo Murara, os· verea, dos diretores João Lúcio tretanto, pessoas que o
dores Fidelis Wolf e Pau-· da Costa e Rolando Fis- conhecem, afirmaram
Iino de Bem e o sr. Eu- cher, aos acionistas e fun que "Goiano" dedica-se
gênio Vitor Schmöckel. cionários da "Jarita" para a-o corte de cana há mais
Agradecendo em nome da desejar-lhes prosperidade de dez anos e portanto
Indústria Textil Jarita SIA., ascendente. tein muita prática.

Natal! Festa do Deus·Menino, festa da
fraternidade cristã, festa da família.

.

Pelo orbe além ecoa ainda o anuncio
celestial: «GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS

-

E PAZ NA TERRA AOS HOMENS DE BOA>
VONTADE! » "-

Estas palavras ditas aos pastôres são
uma mensagem divina. Convidam os homens
de boa vontade a se erguerem para Deus,
fonte única. de paz verdadeira e cuja glória
os anjos cantam em harmonia.

.

Festa de Natal, festa de alegria!
Festa tão importante para nós. Santifi-

.

quemo-la preparando-nos para receber dill­
namente o Salvador, Aquêle que abriu para
nós as portas do céu.

Natal! ... Cantam os anjos as glórias do
Senho� .

Entoem também nossas almas hinos de
amor para louvar o Infante- Jesus, na noite
santa de sua natividade.

E que sua vinda traga aquela paz que
tanto 'anelamos: paz para as almas, paz para
tôda a humanidade, paz pará as nações, paz
para as famílias, paz de um ;modo

.

especial
para os assinantes do "CORREIO DO POVO"
São os augúrios .de:

�---------------------------------------

A REDACÃO

2.500 mortos e 6.000

faaiIidades
EUROPA

/

A operação
ser observadas

., ,

NA FALTA Df
'

;""
. APPETITE

-�

Magres.
Cançaço
Pallidez
Fràqueza

É ·i.cli..pe.,..y.a
o 610 .,

IODOLIIO
DE ORH

Indústria Textil JARITA 'SlA.
No dia 21 do corrente

a IÕCàtidade de- (tapocu­
zinho - João Pessôa, foi
palco de grande aconteci­
mento para a vida econo­
mica do nOBSO f9unicípio.
É que na oportunidade
teve lugar a inauguração
das novas instalações da
Indústria Textil jarita SIA.,
para o que foi convidado
o alto mundo economico,
..social e financei�o de ja­
raguá do Sul, e OUÇlrami­
rim. Pelas 16 horas teve
inicio o áto inaugural,
após o que foi o impo­
nente prédio franqueado
aos convidados e visitan­
.res, que ficaram vivamen­
te impressionados por tu­
do quanto lhes foi dado
apreciar no Famo do ves­

tuário, cujos produtos pri-
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sível, apesar de os trustes estarem ali há 42 anos,
. TI\\,P> ,[Im lTh/l) TI tfl\ dJ1, 01l1l11-,ftf1\ e de onde há 30 anos auferem lucros inacreditáveis.
llJ)� lf \UI II 'UI (tU. !!.. \UI Mas para que se não diga que isso é argumento

, '. dos que se opõem à livre iniciativa, vejamos, para
ELON Jll(j"N][O IR. fim de conversa, o que nos diz Gondin da Fonseca,

,'. em Interessante artigo publicado em O SEMANÁ-
TODAS AS V�Z!J:S que os adversários do mo- RIO de 11 a 18 de Julho do corrente ano íntítu-

nopólio estatal, premidos pelas circunstâncias, ou lado O CLERO E A PETROBRAS.
'

levados pelo desejo de embasbacar incautos, têm
de demonstrar as excelências da livre emprêsa na

exploração do petróleo, a Venezuela é trazida à
baila como exemplo a imitar. "

'

Um chorrilho de dados, com uma parcela de
verdade, nos mostra, então, que Caracas, na Amé­
rica é a cidade que tem mais automóveis per-capita;
que de um país pobre que era tornou-se, graças
ao petróleo, 'tocàdo pela varinha 'de condão -dos
trustes, a que se denomína astutamente "livre em­

prêsa", de uma riqueza estonteante. A sua produ­
ção de "ouro-negro" - que todos sabemos, das maio­
res do mundo - modificou radicalmente, e de um

modo geral, a vida do país, possíbllltando não IiIÓ
o crescimento vertiginoso das cidades como tam-

� bém a modernização e ampliação das rodovias, etc.

"Em carta-pastoral aos fieis, datada de 1°. de
maio deste ano de 1957 - escreve Gondin da Fon­
seca - o Arcebíspó de Caracas" (a cidade que pos­
sui, em tôda a América, mais automóveis per-capíta,
não esqueçamos) "D. Rafael Afias, acusou o go­
vêrno de" "estimular amá dístríbuíção dos recursos
petrolíferos", Ei$ - continua Gondin ;: "Eis segundo
a isuspeitíssima revista americana "Times", -de 24
de Julho último, alguns pontos dêsse notável do­
cumento": "Grande número de nossos trabalhado­
res se vêm coagidos a aceitar salários extrema­
mente baixos, enquanto o capital ela indústria e do
comércio de petróleo aumenta de· modo ínaore­
ditáve1."

"A frequência com que se burlam as leis tra­
balhistas e es instrumentos legaís de defêsa da

Mas dêsse país inegàvelmente rico, onde há, classe operária, e bem assim as condições iníquas
fartura de divisas e largueza de orçamentos, nem do trabalho a que não raro as mulheres se encön-

- 'um pio acêrca da dístrlbuíção dessa fabulosa ri- tram submetidas, impedem muitos_venezuelanos de
queza e muito menos sôbre o regime politico sob compartilhar, segundo os desígnos dívíno; desta
o qual progride. Deve, pois, haver qualquer coisa hora de prosperidade que poderia, "em nosso pais
de podre no reino da Dinamarca, \C,omo diria Os- eliminar ,8 pobreza." _

valtío Costa. Há-o. "A continua interferência politica na organí-
A corrida dos trustes para domínio da Vene- zação das uniões trabalhistas desvírtuou-as das

zuela, com vistas a outros países sul americanoslsuas funções precípuas e decepcionou os nossos
- vale resumir - se dera em,1915 e em 1917, uma operários. Não hesitamos, pois, em exortá los a
filial da SHELL conseguira petróleo nas vinzinhan- a que se unam em organizações livremente cons-

ças do lago Maracaibo. Já em 1927, os lucros dêsse títuídas.'
'

'.truste, "em relação ao capital ativo de dez milhões "O fantasma do desemprêgo (que era até há pouco
de dolares, atingira 3,4 milhões de dólares". A de 300.000 e está crescendo na proporção de 65.0.00 IVenezuela se constitui, entretanto, paraíso ou feudo por anos) desencoraja muitos venezuelanos e lan-l
dos trustes, graças ao quase permamente regtnie ça os no desemprêgo."
dltatoríal que a tem dominado. . Desnecessário é dizer que os beleguins do

.

Por 26 anos, de 1908 a 1935, desgovernou-a o ditador, como convém à dítadura, ameaçaram de
déspota Juan Vicente Gómez, que' tudo facilitara prisão a D. Rafael Arias. Acontece que "todos os
aos trustes. A partir de 1948, por fôrça de um golpe bispos e arcebispos da Venezuela reunidos em
de estado, o consequente supressão da democracia, MéJ;ida numa conferência canônica - segundo ainda
assumiu o poder Pérez Jiménez, ditador todo-pó- Gondin da- Fonseca - "lançaram manítesto endos­
deroso que há 9 anos vivo às maravilhas com os sando integralmente a carta.pastoral de D. Rafael
trustes, embora já se possa víslumbrar o principio Arias e aplaudindo à sua bravadetitude perante o
do fim.

"
, govêrno anti-nacionalista de Pérez Jíménez.'

Essa, em bréve resumo. a Venezuela de que Esta é que é a verdadeira situação da Vene
.

não falam os defensores da "livre emprêsa". De zuela,' na palavra autorizada e irrecusável de D.
mais a mais, o progresso de que tanto fazem praça, Rafael Arías, e não a outra forjada pela "livre
só ültímamente e em certos setores tornou-se pos- emprsêa", ou made in trust.'

Fraternidade Justiça
Prol. Mário Melo

Ao Sr. Dr. MURILLO B. DE AZEVEDO,
D. D. Diretor desta. fôlha.

Se no mundo jamais alguém chorasse
por, desventura, então seria encanto;
mas sempre há quem chorando a vida passe
derramando na face o amargo pranto ...

Se a onda da maldade então cessasse, �.

banida fôsse com seu negro manto,
e se o mais fraco ao forte se amparasse
talvez que ninguém mais chorasse tanto!

E nessa amplidão túrhida da vida
em que a justiça não é comedida,
sobreviria em fim, um grande alívio!

Pois o que falta à pobre 'humanidade
é sã justiça e mais fraternidade

,

para existir" �a Terra bom convívio ... ,

Jaraguá do Sul, 24 de dezembro de -1957.

.

deInstrumentes MusiCQ
Em Geral, especialmente

Gaitas e Acordeões
completo sortimento com 4 • 8
12 - 24 • 48 - 80 e 120 baixos
,

nacionais e estrangeiros
Pianos - Harmonios
Instrumentos PI· Orquestras
Bandos e Jazz-Bands:

Violino& - flilUtas - Clarinetas
Pistons - Trombones-Saxofones
Baixos e Baterias completas,
Metodos, Cordas, Palhetas

EMfIM, TUDO QUE fOR DO RAMO V. S. encontra
para pronta entrega na Expedição "LYRA" Musical

de Paulo Kobs
s10 BENTO DO SUL - Caixa Postal. 39 - SaDta CatariDa

I
__

l
, . '

OO��OOOOOOOO�OOOOOOOO�ooooooooooim�oooooooooo�m�oooo.OOOOOOOO�OO��OOOOOOOO�OOOO�OOOOOOOO�OOOO00000000000000

I POSTO'WOLF LTDA. I
m

-

00
m1 JABAGUA DO SUL R.ua Marechal Deodoro da Fonseca Nr. 158 SA.NTA. CA.TARINA 00
00 � 00
00 �

00
00 Secção de Lavagem _ Depósito ·de lubrificantes _' Combustível 00
00· Lubrificação - Carga de Baterias, etc. etc. 00
� M

� Consêrto Reforma e Retificação de Automövels.e Caminhões ;
00 RETIFICADORA DE CILINDROS ;·1 Retificador de valvulas e de assentos de válvulas li
III Para retificar seus motores procure ime�iatamente o POSTO WOlf LIDA., o pref9ri�o - da cidade III
I 'II • Serviço rápido e garantido I
I�OOOO�OOOOEOO�oooooooooooooooooooooooooo��ooooooooloo����oooooooom�oooooooooooo�oooooooooooooo�
Registro

-

Civil rua CeI. Procöpío Gomes Registro Civil de Getúlio residente nesta distrito.em
de Oliveira, filha de Pedro Vargas, Estado do Rio. Rio Cêrro, filho de Ger-

Aurea Müller Grubba, Oficial Per� Masca�enhas e. de Grande do Sul.
, mano Schünke e de Hilda .

do Registro Civil do Mana AntoDleta, da SllvaIEditaln.4.322,del1-12 57. Fritzke Sehünke.
1('. Distrito da Comarca Ja- Mascarenhas.

, Hugo Piasetzni e
"

raguá do Sul, Estado de Edital n. 4.321, de 9·12·57. Helena Langaro Ela, brasileira, solteira,
Santa Catarina, Brasil. Miguel Steinmacher e Ele, brasileiro, solteiro, doméstica domiciliada e

,
faz_ saber que c0'1lparece- Ana Maria motorista, domiciliado e.

'
..

ram no cartório exibindo os Ele brasileiro solteiro residente neste distrito residente neste distrito,
documentos exigidos pela lei lavrador, domi�iliado � filho de Estanislau Pia� em Rio da Luz, filha de

'. afim de se habilitar�m para residente neste distrito, á setzni e de Anna Ray· Augusto Meier e de Híl-
-: casar-se: Estrada Jaraguá, filho de mundo. degard Roedel Meier.

.

I CI 2 57 Inacio Steinmacher e d� Ela, brasileira, solteira, .

EdIta n; 43r.0; de 5·1 .

Catarina Schwarz Stein- doméstica domiciliada e E para que cHegue ao co-

Ruy Eloi Schmidt e - 'h' d t d d
.

macher. residenté em Getúlio Varo n eClmento e o os, man el
Maura Dirc� �ascaren�as Ela brasileira solteira gas Estado do Rio passar o presente edital que
Ele .. brasIltnro, solteIro, dI'r d

.'
T d

'

G 'd d S I f'Ih d será publicado pela' imprên-torne,iro mecânico, domi- reoSmI·deeSnltCa,. °smteICldI� t�l'toe RrabD rte LO u,
o

I ea dee sa e em cartório onde será
ciliado e residente em

e ne IS" o e o angar .

d d 'd' S'
Curitiba filho· de Fer. em Alto. Garibal�i filha Zulmira Langaro. atllxa o uIb�ted I 'ial las.. J

'S" .' "de Henrique MarIa e de "

" 2 I a guem sou �r e gum l�-,nando chmldt e de
H I B' kM'

EdItal n. 4.323, de 17-1 -57. pedimento acuse-o para os
Eugenia Helena Schmidt. e ena rama ana. Hflrrich Schünke e t· I

.

.

Elá, brasileira, solteira, C6pia de, Edital de Ela Meier
Ins egals.. '

professora, domiciliada e Proclamas de Casamento Ele. brasilei_ro, EjoJteiro, AUR EA MÜLLERGRUBBA
\

resitiente nesta cidade, á recebida do ,Oficial do lavrador, domiciliado e Oticia)

-DP.Rein�
II ADVOG�DO II . J

Escritório ao lado da Prefeitura T
JARAGUÁ DO

SU,L !
���������.�����

Dr. Waldemiro·Mazurechen
t::;ASA. DE SAUDE

Rua Presidente Epitácio Pesôas N°. 704
-

_

. (antiga residência de Emanuel Ehlers) .

Clínica geral .médico, - cirurgia de adultos e crianças
- Parto!' . Dlathermla Ondas curtas e Ultra-curtas
• Indutotermia - Bisturi-elétrico .......Electro-cauterização

- Ráios Infra.vermelhos e azuis.
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I���IOO��
·1 Reinaldo, Brenner iI . It Francisco Jos�. Lischka

.11········ .�����=.I�·····-······--··I '1957 _. 1958 Il!.� _ � _����.� _ - ..-

00 Alvino Li�z!llaier I ., �!.' Henrique Fuek
m ·

..� ���.�.�� , 1 I e Famílía

�-------�.��------���---------�-�--------
II Luiz Bosse e Família i Herbert Eipper e Família '1 Jazz Elite

.

; -

-::
! _

: y..•.•.••...•.......•••••••.••.....••••.•.•.••..•....•••••.•.••••..•.••••.•........•....••••...••••••..•,
.••.•••••••.•_ ...••

i
_ .: � � .

II! Walter Jark e Familia i Gerhart Hermann e Familia i Germano Günther e Familia
00

1 1
00

: 1"·---·-·-············································.. - i .

I Werner Webér e .Famílía i
.

! Empreza Voss & Cia.

00
, ! !

I »: Carlos' Rutzen e Família I Ind. e Com.' r·��::--;:�:�-·:-;�-�
!Il - -.--. - - ----... - --.-.-.--.. ------. i

FRIGÚ Ltda.
r-.-.--.-.--.--.--..:.----.----.-------.-.----.-.--.-I.·

I Orquídeárío Catarinense I ! Walter Vnger e Familia 00

� .: : ··················································1··· �
•., ···············································i······ :···············T····························

00 .Teodoro Roters ! i

00 \_ Casa de Comércio 1 t i Ewaldo Severin e Familia
00. 1 Aluizio Carvalho de Oliveira 1
00 : ······································1 é Familia i······_··············································.�

_ __ .. _ ,... .

m Willy G. Gessner e Familia r! . � Germano Buetgen e Familia

,·1I!��•.!ilm00�
E na terra paz -aos homens de bôa vontade

Escreveu: Padre Júlio bindo. Reconheceu-o, sem demora. Era seu filho, que na alma e no coração sentem a mlsérta de uma

Ha muttos anos, hevte nos montes da Europa, regressava do campo de batalha. guerra_de �inta ou !ßais anos. Já de ha muitos anos

uma aldeia, tão escondida, tão isolada dos meios A largos pessos lhe vat ao encontro, e entre lhes nao soam os SIDOS da paz do céu. E não se

de comunicação, que as bôas e as más notícias só lágrimas o estreita nos braços "Pai", - diz o filho, sen�em felizes. E vivem sempre nas angúsrias de

chegevem com dois mêses de atraso. Aconteceu -- mandemos tocar os sinos! Temos pIlZ! Os sinos terrível luta.

pois. que nesta aldeia, às vesperes do Natal do ano d!l freg_!Jesia haviam emudecido he anos. Fôra pre- _

Na i.nfância eram felizes. Na Primeira Comu­

de 1 648, não havia siquer ecoado a alviçareira nova CISO, nao chamar a atenção dos muttos sallea�ores, nhao sentiram n'alma u� o�sis de paz, A mocidade

do tellz término da celebre guerra dos 30 anos, que passa.vam ao longe, na estrada real. -- E agora, lhes acenou com o IM!IS risonho porvir. Por que?
rendo os delegados dos países beligerantes assinado, nesta NOJle ôanta, os sinos repicavam de novo! Porque nestee tempos dltosos amavam stnceremenre

à 24 de outubro o solene tratado de paz. Seus sons encheram a aldeia, como vozes do céu. seu UDiCO Deus e Senhor.

Os morado'res desta aldeia continuavam a viver Homens e mulheres saíram das casas. Aronnos, em Depois .•. vieram as ilusões, as paixões as

em sobresalto como no mais aceso da luta. En sobressalto, filavam as' trevas da noite I Que seria? seduções do mundo, mil lutas pela vida, e a f�lici­
quanto uns I�vravam os campos e outros lenhavam Peri.go? Alg�m ataque? De súbito ecoou-lhes aos d,!de fugiu deles, e com a felicidade a verdadeira

nos matos terceiros, com armas embaladas revese- OUVidos a feliz nova. E logo, as ruas regorgifavam Fe, a suave Esperança, a Santa Caridade. E senti­

vom se dia e noite em defender o pov� centra de velhos,. moços e crianças, e de bôca em bôca ram,. �té as derradeiras consequências, o que diz o

soldados dlspersos nos montes e levas de salteado- 5Ó se ouvra entre sorrisos e lágrimas de alegria: Eepfrfto Santo: "Os que fazem o pecado são inimi­

res, que infestavam a região, e Das l_TIissas dos "Paz I Paz I Te�os enfim a paz.! E a9uela Noite gos d� sua própria alm�':. E pessôas ha - seu nü­

dorntngos os sacerdotes acrescentavam as orações Sa�ta, aquela MI�sa do Oalo fOI a mers solene, a m�ro e grandel - que Ia perderam a vontade de

rituais a prece pela paz.' mars S�nta, a m�ls alegre, de que se tem notícia setr do pecado e. de fazer paz co� a sua própria
Assim chegou a Noite Santa. O Guarde .No- nos anais da aldeia. .

. I alma. Esses tnfelízes se ouvem dizer, com imensa

turno, arma em punho, subira cautelosamente o morro Uma história? Sim! Bonita? Sim I Não ,s61 nost�lgia:. "P�r�. mim não ha remédio. Sou ruim,
d» 'R" 'eja d� lugar. Atent�mente olhou em ,.ôdas as bonita, mas real, verdadeira. Tão verdadeira, que

contlnuarel ruim ! -

"
.

.

(, r ÇÓi?S, afim de escomurar, qualquer pengo.. De sempre se repete. I . M�s escutem! ,Levantem SUIJS (lJbeçu, por que

e úo o. divisa, já próximo, um vulto, que vem su Há pessôas ..;_ seu número é grande que
se IJprOXlmlJ IJ slJlvsção'.

Abram de par em par a alma e o coração e
ouvirão as suaves melodias dos Anjos de Belém:
'·P.% IRI terr« IJOJ bomens Je boa vontlJde".

.

oooo�oooooo�oooooooooo�oo���oo��oooo����
00 ' 00

I Jorge Mayerle S.A. - CI�jrCiU I
� ATACADISTAS ' CASA FUNDADA SM 1918 ;
� LV. Gelulio Vargas, ,998. - Caixa Postal, 609 - Telefone, 39 - Ead. lei. "lOMA" � \

00 ,JJOINVILLE SANTA CATARINA 00
00 �
00 00
00 Compradores de produtos
� d

Combate as

m coloniais'em gran eescala ·rregularlda·
�

__ , .J.,..-' es das fun·

00 .tnporta9ão e Exporta9ão ' ,�I '.,. . ções periódi·

� de Seco9 e Molhados, .A.rmarinhos, Ferragens" LouQas ij
-. � '��:--=" ta�a��n�:n�or�:�

� e Vidros, Oonservas, Perfumarias, Papelarias, etc. 00 guiador dessas funções. ,_

m
.

'. m
00'

.

Ao' seus freguêses e amigos, BOAS FES'lAS

i00 de NATAL e ANO NOVO.

;OOOO��OO���.OOOOOOOOOO���oooo�oooomoo��oo

/I
A 'mlJ, esc:ut. os eis Je um Deus.
Abre IJO teu Jesus!'
Ai! bospeJe o Rei Jos Céus,
Abre ao teu Jesus.

- Oe�s veginJo 10 Irio. está.
Dá-'he amar, um bêrço Já,
Teu NatlJ' sem lim será,

.

Com o teu Jesus I

Clube .Atlético Baependi
A diretoria do Clube Atlético Baependi,

fará realizar em sua séde social, no dia 31
do corrente· (terça·feira), com inicio ás 21
horas, um grandioso baile Bocial, para o qual
têm 'a subita honra de convidar os srs. s6·
cios e exmas. famUias.

O baile será abrilhantado' por excelente
Jazz e a reserva de mesas será feita na

Empresul a partir do dia 30.
Traje á passeio.
Pelo comparecimento de todos, anteci-

padamente agradece.
-

Avó, Mãe. Filha.
Todas devem usar .

,"

a HUIO'SEDATlNA t A Diretoria

�-----------------------,--------�

•
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��s��esz�:t�.p::Je��õê� �.rd!asiri8: �6� 5�m6,ar:� I PIADAS DA SEMANAC6digfl) de Menores" tudo de acordo com que pre- ,

O Doutor Ayres Gama Ferreira de Mello, ceitua o Art. 600 do C. P. O. requer a V. Exa., digo _

Juiz de Direito da Comarca de Jaraguä do Sul, Esta- nar-se nomeá-los gratuitamente e voluntariamente
do de Santa Catarina, Brasil, na Forma da Lei, etc. tutores da menor Miriam da Silva, que ,se encontra De mão estendida, E respondeu

-

FAZ 'SABER aos que o presente edital, com em seu poder. f) - Por ser de justiça ninguém um enorme homem "Translade o cadä-
o prazo de trinta (30) dias virem ou dele conheci- maís do que êles estarão capacitados de exercer a dizia: ver para o cemitério
mente tiverem, que por parte de OTTO .REUSING tutelada mernor, que já vem criando e díspensan- - Um auxílio para e tome medidas paraJUNIOR e s/ mulher, me foi dirigida a petição do do-lhe com todo o c.arinho, os c�idados necessários

um ex-presidiário. capturar Nefrit".
teôr seguinte:' "Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da e indespensäveís. '

A

Comarca de Jaraguá do Sul. OUo Reusing Junior Desde já, requer seja a testemunha abaixo arrola-
_- Por que .voce es-

e sua molher Maria Reösing, casados entre-aí, re- da, ouvida. Nestes Termos P. Deferimento. Jaraguá teve na cadela �
sidentes nesta cidade à Rua Domingos da Nova e do Sul, 27 de novembro de 1957. p. p. (a) Reinol- - Por matar um
domiciliado no Municipio de Mafra neste Estado, do Murara (sobre eatampílhas esta-duais no volor sujeito que me negou
por seu advogado (procuração anéxa), abaixo assí- lie Or$ 4,00, devidamente inutilizadas). RÓL DE

uma esmola'
nado, inscrito na O. A. B., seeeão do Estado de TESTEMUNHA. 1. - Ignez Zabot, brasileira, in-

.

Santa Catarina sob n. 915, com escrit6rio à Praça fermeira chefe do Hospital São José, residente nes- -x--
Mal. Deodoro 215, nesta cidade, vem com todo o ta cidade. "DESPACHO:, Defiro o requerimento-
acatamento a presença de V. Bxa.s- com a inclusa pelo dr. Promotor Publico. Expeça-se edital, .oom o O comissário reee­
dooumentação para expôr e requerer o seguinte: praz� de trinta (30) días, a serpublicado na �orma beu um telegrama do
a) - Os requerentes no inicio do mês de outubro da lel�, Em, 4-12-57. (a) �yres _Gama Ferreira de sargento que dizia:
pr6ximo passado, tomaram no Hospital São José, Mello. E, encontrando-se a mae da menor, Noe- '

)-
desta cidade, uma criança do sexo feminino com mia da Silva, em lugar incerto e não sabido, foi "OficialLemosmor-
apenas alguns dias de idade, para criá-la e educá- mandado passar o presente edital, pelo qual chama to por nefrit Esperola como filha sua fosse; b) - Acontece porém MM. e cita a NOEMIA DA SILVA, para dentro do ordens"l'

.

Juiz, que a mãe da menor ap6s dar alta da Mater- prazo legal, vira Juízo e dizer sobre o que foi re-
nidade, segundo ínformações . da infermeira ..chefe querido, ficando, outrossim, citada para todos. os --------------­
daquele hospital, evadiu-se, deixando a menor Mi- têrmos e atos até sentença final, sob pana de re-I
riam, da Silva, abandonada, .deixando registrado velía. E pará que chegue a noticia a publico, se-

naquela maternidade por ocasião de sua -entrada, passou o presente adital que será afixado no lu-

Oser solteiea e chamar-se Noemia da Silva, filha de gar de costume e publicado na Imprensa Oficial M I LH ESJoão da Silva Junior, com residência incerta e não do Estado e no jornal local, Dado e passado nes­
sabida. O eminente mestre do nosso direito civil, ta cidade de Jaraguá do Sul, 80S cinco diaa' do
Clovis Bevílaqua, ao comentar o Art. 412 do C. C, mes de dezembro do ano de mil noveeentos e ein­
assim se expresa: O Juiz, portanto escolhera entre coenta e sete. - Eu, Amadeu Mahfud, escrivão, o
nomear um tutor ao menor abandonado ou orde- subscrevi. (Assinado) Ayres Gama Ferreira de Mel­
nar o seu recolhimento a um instituto público, des- lo - Juiz de Direito - Confére com o original; dou fé.
tinado a êsse fim, se houver na sua circunscrição, Jaraguá do Sul 5 de dezembro de 1957.,ou solicitar, da autoridade competente que seja o .' ,

menor asilado em estabelecimento f6ra de sua [u- Bsortvão>. AMADEU MAHFUD'
rtsdição ou solicitar di'go na falta -dêsses estabele­
cimentos, ficam os menores entregues a partícula- 1

,

res que serão os seus tutores, diz o artigo. Deve­
se entender que os menores abandonados s6 serão
confiados a particulares, que se incumbam, volun­
táriamente e gratuitamente de sua criação e edu­
cação, se no lugar não houver estabelecimento pü­
blico onde se recolham."

-x-

Numa igreja de Kíl­
lamey (Irlanda), _ há
uma ínscríção :

I'Ame o seu pior
inimigo" _

Diante da
igreja existe um Clu­
be da 'I'emperança,
em cuj a porta se lê:
"O Seu pior inimigo
é o álcool".

Laranjeiras, Pe­
cegueiros, Ka­
klselros, Maci­
eiras, labonce­
beiras, etc. Ro­
seiras, Dahlias,

'

Camélias, Co­
niferas, Palmei­
ras, erc., etc.

MUDAS
8E PESSOAS ltM USADO CO.
BO. RESU�TADO O POPULAI

DEPURATIVO Frutiferas e

Ornamentais

ELIXIR 914
a SIfIUS ATACA TH8 ., IB8AIIS.
o FI o Baço. o Coraçlo. o
••10 '0. O. Pul�Oee. a Pela
Predal Dor.. nolOasoe...........
CIsmo. Cquatra. Queda do Cabe­
M Anem'a.. Abortol.

ConIu'" o mtWlco
• ..,.. o popular depuraUvo

o ANJO PROTETOR DE SEUS FILHOS É A
,

'LOMBRIGUEIRA MINANCORA
Vermiiugo suave e de pronto

_ efeito Dispensa purgante e dreta l
SERVE PARA QUALQUER IDADE, CONFOR­

'ME o n. 1, 2, 3 e 4
Proteja a saúde de seus tilhos e' a sua próprial
Evitará muitas doenças e poupará dinheiro em

remédios

Compre hoje mesmo uma l.OMBRIGUEIR!
•

IIIIAMCORA para o seu filhinho.
E um produto dos Laboratórios Minancora

- JOINVILLE-

ELIXIR 914'Reo. extr. n. 8.338 MG-AC� unânime da 2!i. turma.
R. I. Ministro subst, Macedo Lundolf. Revista dos
"I'ríbunaís 194/480". Com quanto caiba o juiz obe­
decer Ils indicações da lei, resta-lhe acima' disso,
uma grande soma de poder para resguardar o

"alíení-juris", nos aspectos essenciais de ordem
'moral e economia e assim pode nomear um estra­
nho, que vem criando com carinho o menor, com

.

::>eçam Calálo�
go Ilustrado

Leopoldo Seidel

Corupa

........". 80 .rcaAJ.�. Airada.
RI como u. IlG6r. Aprovado ee­

Il1O auxiliar DO tratemento da S'·
"'LI•• REUMATISMO da me..

-

•• o,I••m. pelO O. N S. P.
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i TRANSPORTADORA ANDORINHA I
�' Matriz: "araguA do Sul - ,praqa RodovlArla - Fone, 24& I
II! A G � N C I A S: Iti B L TI M E NAU - Hotel São José - Rua 15 de Novembro - Fone, 1504 R 10 D'O TE S T O � Hotel Henning r6:S

� TIM B Ó • Hõtél Pahl
-,

IN D A I A L - Hotel Hardt - Fone, 05 C O RU P Á - Padaria Thieme 00

m HORARIO DE PARTIDAS_ E OHEGADAS DOS ÔNIBUS �
I I
I I

00
,�
00
�

I

DE II A II PARTIDAS II OHEGADAS II DE II A II PARTIDAS II CHEGADAS

I
-

Indaial

�
9Blumsnau 6,30 - 9,30 9,15 - 12,15 - 15 9,15 - 15,15-

Indaíal 6,15 - 12,15 9,15 - 12,15 Timbó Rio do Testo 9 . 16 .. 9,45 - 16,45
Rio do Testo 6,15 - 12,15 � 6,30 8 - 13,45 - 8,la Jaraguá do Sul 9 - 16 11,30 - 18,15

JaraDuá do Sul Timb6 6,15 - 12,15 8,45 - 14,45 , Corupá 9 13
Vila !toupava 9,30 10,50

-

Corupá 12,10 - 15,45 13 - 16,30 Blumenau 8 9,15
Timb6 8 - .3,4 9,15 - 15,15

Jaragu4 do

SOli
12,30 - 15,30 15,15 - 18,15 Rio do leslo Indaial 1 - 14 ' 9 - 15

IlumIna0
Rio do Testo 12,30 13,30 Jaraguá do Sul 10 - 13,45 - 17' 11,30-lI'i,30-18,15
Vila Itoupava 15,30 16,30 Corupá' 10 - 13,45 13 _. 16,30

.. Corupá '

,
12,30 16,30 �

IIJaraguá do Stít 5 - 17,15, 6 - 18
CorupA

•

Timb6 8,30 - 15,30 9 - 16 Bluménau 5 ,9,15
Rio do Testo 8,30 - 15.30 9,45 - 16,45 Indaial 5 II 9,15 -

Indaial ,

Jaraguâ do Sul 8,30 - 15.30 11,30 - 18,15 l Blumenau 11
'\

12,{5
Corupá 8,30 12 Vila lIoup8ya Jaraguã rio Sul 16,30 I 18,15

�

I

��OO�I
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CORREIO DO POVO TERÇA-FEIRA DIA 24-12-1951

Deutsche Beilage 4es "Correio do Povo"
Bald läuten Weihnachts- WE I H NACHT ENgensätze

- ao s g I e i c h e n,

glocken wieder das hold- Menschen und Veelker mit
selige - Weihnachtsfest ein. einander versoahnen. Dazu

..

.Auf ihren ehernen ôchwln- verunglimpft und in den leggebende Moment im aber ist es noetig, dass

gen tl',agen sie ueber das Schmutz gezogen, verächt- Leben des Menschen ist die Menschen zum Christ­
weite Erdenrund die frohe lltch und Ieeeherlieh ge- schon nicht mehr die Liebe, entum zurneckkehren. Ob
Weihnachtsbotschàft, die macht, verboehnt, verspot- jene wahre, christliche das moeglich ist? Wieviele
vor nahezu

-

2000 Jahren tet und geIaestert. Die Liebe, die im Naechsren haben
-

sich schon geop­
auf Bethlehems Fluren lugend wird der Kirche den Bruder, Gottes Ge- fert? Aber sie werden
Engel der - h a r r end e n und dem Elternhaus ent- schoepf u. Ebenbild, den Fuerbitte einlegen, damit
Menschheit verkuendeten : fremdet und systematisch Träger einer unsterblichen das goettliche Kind in der
die Geburt des goettlichen nicht nur ohne, sondern' Seele ehrt und achtet, auch Krippe der Menschheit,
Kindes in der Krippe eines gegen Gott erzogen. Kir.. wenn er einem anderen ganz besonders jetzt vor

einsamen - Stalles. "Ehre chen werden in Acht und Stande- und Stamme an- W e i h n a c h t e n, in der
sei Gott in der HOG�he" so Bann getan, religioese gehoert, die das Menschen- Adventzeit, segne und ihr
rauscht der himmlische, Uebungen als Plunder oder leben und dle Menschwen- den Weg weise zu einem
Lobgesang auf, "und Frle- garVerbrechen angeprangt, wuerde heilig heelr, die wircklichen Frieden im

I den Menschen auf Erden, Kruzifixe' und Heiligenbil- dem Gegner Grossmur Menschen, zu sich selbst
die guten Willens sind t" der demoliert, Gotteshaeu- widerfahren lässt und dem und mit seinem Naechsten,

I Es ist eine unruhevolle, ser in Schutt und Ä;sche Feinde V.erzeihung. ge- zum wahren Leben und
friedlose und skeptische gelegt, Menschen Ihres waehrt, wie es Christus zum neuem Gluecke. Beten

, Welt, in die nnsere Weih- Glaubens wegen ve�folgt am Kreuze gelehrt. _

Wir nur vertrauensvoll sum
'nachtsglocken ihr uraltes und ausgemerzt, PrJest�r Diese Liebe will- das goetrlíchen Kinde, dann
Lied singen werden. Viele und Ordensleute beseht- goetllche Kind der Mensch? werden auch wir Gottes
haben den Glauben an das mpft, verleumdet und heit bringen. Sie soll Hass Segen an UIlS erfahren und

góettllche Kind verloren. hingemordet. Alle mo�.er- und Feindschaft ueber- ein wahrhaft froehllches
Ihnen ist Weihnachten ein nen Methoden, alle Kräfte winden,

�

Vorurteile -und und gnadenreiches Weih­
Fest ohne rellgloesen In- �nd ,�achtmittel. w-erden Misstrauen beseitigen, 'Ge- nachtsfestbegehen können.
halt.. Es hoert auf, d,ie �ueckslc�tslo� ,emgesetzt =======================;
geweihte, die stille, die 10 den glgannschen K�mp!
heilige Nacht zu sein. Und gegen G.ott und Kirche
wenn sie auch den Weih: und Christentum: Buch
nachtsbaum mit tausend uad Presse, Flugblatt und
Kerzen schmnecken und Rundfunk, Kino und ßueh­
arn Gebentisch den Klaen- ne, Schule und Versamrn­
gen der lieben; alten, trau- lungs.lo�al, S t a fi t und
ten Weihnachtsweisen lau- Partei, Ja sogar Feuer und
sehen: 'in ihren Herzen Schwert.
flammt kein Licht auf, das Wie sieht es mit vielen
den Weg zur Krippe und Staatsmaennern aus? Mit

I
in die Ewigkeit weist, Jene die Politik treiben?
und ihre Seelen stimmen Ihnen hatte das materte­
picht ein in das Ehre sei Hstlsche Zeitalter vielleicht

.'

Gott in der Hoehe, das auch gar nicht formen
ringsum in gewaltigen 'koennea, da es ja selber
Akkorden jubelnd zum die Grundsaetze der chrlst­
Himmel emporbraust. lichen Moral und 'Naechs-
Mit dem Llnglauben tenliebe, des Idealismus in

waechsr der Gotteshass. P o I i t i k und Wirtschaft
Noch nie zuvor ist Gott schon laengst ueber Bord
und seinen Anordnungen geworfen hatte. Das war
in solcher Weise der Kampf das Verhaengnis in ,iener
angesagt _ worden, wie ernsten Schicksalsstunde,
unsere heutige ZeH dies da der letzte 'Weltkrieg
tut, Die Hoelle selber liquidiert und das Funda­
scheint enrfesselr zu sein ment zu einem neuen Zu­
und alle ihre Kroefte zu sammanleben der Voelker
einem konzentrischen Ge- gelegt werden sollte. Die
neralsturm auf Gott und Welt, unser Vaterland,
seine irdische Gefolgschaft unserer Staat, unsere Hei­
eingesetzt zu haben. Alles, mat ist arm an Liebe
was dem gleeublgen Men- geworden. Denn der be­
sehen heilig, ist, wird herrschende und aussch-

In Florianópolis, schliesst
der Bericht, sind die
Strassen zum Teil un­

péJ&sierbar, weil sie voll
Die niedrig gelegenenen Schutt und Geroellliegen,

Stadtteile standen unter das das Wasser aus den
Wasser und die Bevoel- Bergen mitgefuehrt hat.
kerungj die auf den, An- Die ' Landstrassen sind
hoehen am Rande der voellig unbrauchbar ge­
Stadt wohnt, befuerchtet, worden und ihre Wieder­
dass ihre Wohnstaetten instandsetzung, trotzdem
durch Erdrutsche gefaehr- sofort unter unguenstigsten
det wurden. In den Kues- wetterliehe Bedingungen
tengebieten des Ssaates vom Staate ergriffen, wird

<>
haben die

_ Regenstuerze �Wochen in Anspruch
" ,_"_�_���_:,,'=============== einen Schaden- von 30 nehmen.

, Weihnacht ist Wieder
Aus dem Stammland unserer Vaeter

haben wir die Weihnachtslieder mitgebrachtlind den Glauben an Chrietus, den Menschen
sohn. Eine ueberrelche Fuelle von kirchlichem
Brauch und christlichem Menschentum

_ rankt
s�cb i� dieser stillen und, heiligen Nacht um
die Krippe des Kindes von Bethlehem. Mensch
ist er geworden aus dem Schoss der Jungfrau,
um uns zu erloesen; sein Wanderzelt hat er
unter uns aufgeschlagen, und wir haben seine
Herrlichkeit gesehen, die Herrlichkeit, die da
gleich ist der Herrlichkeit des Vaters.

'

Kein anderes Fest des Kirchenjahres hat
eine so gewaltige, kulturschaffende Macht
entfaltet wie das Geburtsfest des Herrn. Uralte,
vorchristliche Braeuche haben dazu beigetra­
gen, dass es auf d� Wintersonnenwende des
Nordens verlegt wurde; Volksueberlieferungen
aller ôtaemme Europas wurden christlich um­

gebogen und im Lichterschein des Weihnachts­
baums um die Krippe i des Menschensohnes
gepflanzt; Lieder und Spiele und mancherlei
sinniger Brauch sind an der Wiege des Christ­
kindes aufgesprosst, Edelblueten menschlicher
Freude am Dasein, laute Rufe des Glaabene
an' seine Gottheit und seinen Erloeserberuf.

Dieser Ruf des Glaubens an sein Wesen
und seine Sendung ist weitaus das erste' und
mittelste Kernstneck aller Weihnachtsfeierlich­
ketten. Der alte Glaube der roemíschen Solda-
ren an die unbesiegte Sonne, die aus den
Tiefen der WinternachI Jahr um lehr den Sie­
geszug des Lichts und, des Lebens von neuem

beginnt, ist ersetzt worden durch den Glauben
der -erloesten Menschheit an Christus, die
Sonne der Gerechtigkeit; die urtuemlíchen
Braeuche der germanischen ôteemme zur

Rettung der Fruchtbarkeit der Erde durch den
Winter zum Fruehling gingen ueber in die
Anbetung Christi, den Bringer und Wieder­
hereteller des Lebens in Gott; und was je die
Menschheit empfunden an Liebe zum, Kind und
ersonnen zur Ehre der Mutterschaft, das ballt
sich in tausendfachem Jubel um die Krippe
des Menschensohnes.

Gerade weil im Weihnachtsgeheimnis .

Menschentum und Christenglaube einen Bund
eingegangen sind, der die heiligsten Urwerte
des Menschenwesens mit dem groessten Zeug-

/ nis der Barmherzigkeit und Vaterliebe Oonea
untrennbar verbindet: deshalb ist das Geburts­
fest Christi ein staendig leuchtender und
waermender Herd der Menscheltskulrur. Von
den Sehern und ôaengern

-

des alten Bundes,
ueber die Lieder der Engel ob Bethlehems
Fluren, bis zu den Weihnachtsbraeuchen im
letzten Bauernhaus fliesst ein ununterbrochener
Strom des Glaubens an Christus, UJld durch
ihn an die Sinnhaftigkeit und Sendung des
Menschenlebens.

Denn Christus ist die Fuelle der Zeiten
und die Mittagssonne der Weltgeschichte. Was
vor ihm war, schaut auf sein Kommen aus;
was nach ihm kommt, blickt auf ihn zurueck.
Ob der Mensch will oder nicht, einmal trit an
jeden die Frage: Was duenkt dir von Christus.
Es ist nicht wie andere Gestalten der Geschlch-
"re die gestern ueber die ßuehne der Zeiten
s�hritten und heute nur noch in der Erinnerung
leben: Entscheidung heischend steht er vor

uns und an' ihm trennen sich unwiderruflich
Weg. und Abweg des Menschenschicksals.

.

Scheinbar vergessen und verborgen, fhe­
gen dem Kind von Bethlehem und Schmer-­
zensmann auf Golgotha und dem unsterblichen
Koenig der Weltzeiten auch heute noch die
Herzen der Menschen zu. Es ist auch heute
noch des Mannes wert, Christi Namen 'und
Christi Reich zur grossen Leidenschaft des 'liLebens zu machen: Christi Namen, denn kein '

anderer Name ist uns gegeben, der uns reUen
koennte vor den dunklen Maechten in den

Kellergewoelben der Me�schenndtur; �hristi

I
Reich denn es ist das Reich der Wahrheit und

'_
der Gnade, der Liebe und der Heiligkeit, des
Rechtes und des Friedens.

Und da aller Dinge Anfang Christus ist;
da allen Menschentum Kraft und Weihe Chris-
tus ist' da allen Menschentum Kraft und Weihe
Christ�s ist; da alles L�ens Sinn und Kreuz
und Krone Christus ist: Christus, der gestern
war Christus der neute ist, Christus, der sein
wird in Ewigkeit: so wollen auch wir das

sterbende Jahr zu Grabe geIeHen mit Christus,
und das neue beginnen mit Christus. Ihn ��Uen
wir nicht vergessen im Jubel �e� Helhgen
Abends denn er war im Anfang bel Golt, und
alles i;t durch ihn und vor ihm' und f_uer ihn
geschaffen, und alle Wege der Wel! sind voll
von ihm' und in ihm bewegen wir uns und
sind wi:. Im Kind von BetIilehem woh!)t die
Fuelle der Gottheit.

B. Rancho S., F.

Apotheke "Sob 1I.1z"
JABAGUA DO SUL

MEDIKAMENTE UND PARFÜMERIEN

I ,Das Symbol der Rechtschaffenheit, des ,IVertrauens und der Dienstbarkeit, die Sie
,am besten zu den geringsten Preisen bedient. I11=====

Zablreicbe Regenfaelle
Interessant ist die un- Millionen Cruzeiros verur­

gewohnlich zahlreichen sacht. Durch Hausein·
Regenfaelle festzustellen stuerze werden vi.ele Fa�
die der meteorologische milien obdachlos und
Dienst unseres Staates mussten in vielen Faellen
fuer dieses Jahr verzeich- die Hilfe der

-

Feuerwehr'
nete: <SeU dem 1. Januar. und der Militaerpolizei in
wird berichtet, regnete es Anspruch nehmen, die
149 Tage lang im Staate sofort vom Herrn Gouvet
Santa Catarina. Von den neur zur Verfuegung ge­
ersten 18 Tagen dieses stellt wurdep.
Monats waren lORegen­
tage, was fuer die Haupt­
stadt unseres. Staates un­

gewoehnlich ist.

/

Schweigen der WeltIm
ERICH BOCKEMOHL

IMMER einmal ist die Stunde der unend­
lichen Stille. Aus der- Tage Llnjuh, farbiger
Bewegtheit, aus dem Bunt und Vielerlei ist
ungewollt die Besinnlichkeit über uns gekom­
men, die da ist wie graues, daemmeriges Land.
Ueber .der Heide aber muss es 'Abend sein und
dunkle Nacht; ell dem' Schauen muss von
euseen her ganz nach innen sein; Waende des
Dunkels ueberwoelben dich wie die Ewigkeit.
Ohne Wunsch und Hoffnung, ohne WilIel;l
deiner selbst ist nur noch die' ôehnsuchr da,
die nicht das Etwas sucht, die grosse ôehn­
sucht, tiefer als wir .selber sind, die Sehnsucht,
des Warténs, die nichts mehr erwarten will.

Und du einsam bist in dieser grauen Zeit ..•
Nur, dass um dich her die unbewussten Tiere
grasen auf der ,irauen Weide deiner Weltver­
Iessenhetr ; und eben, dass du aller Dinge bar
(du ohne Reichtum arm und einfach nur), dass
du dennoch nicht ohne das Erwarten dessen
bist, das du. selbst nicht weisst. Aus Ewigkeit
geworden ist in dir die ewige Sehnsucht wieder,
ist das Unendliche in dir ersehnt (wenn alles
"Etwas" von dir ebgesunken ist), ohne Wollen,
ohne Wissen deiner selbst das Unendliche,
das jenseits ist. Es ist, dass in der letzten
allertiefsten Stille die leisen Laute deines
ewigen"Wesens dir selbst erlauschbar werden ...
und immer dann beginnt das Singen wieder
in dir und doch dir fremd, als wie von andern
Wesen ,selig-ewiger Zerl erklungen ...

Wie sich das Dunkel deiner Binsamkeit,
wie sich die Stummheit deiner Seelensehnsucht
loest: es ist das Licht und ist das ew'ge Lied,
es sind die Hirten auf dem Feld, umleuchret
rings von Licht und ew'ger Liebe ...

Der du dich also selbst gefunden, dein
letztes Fern-Unendliches in dir... der du dich
selber allem Irdischen entwunden: Indem du
,Kind warst, warst du ganz -aus Gott hervorge­
gangen, urspruenglich rein und schoen •.. Und
der du also in der Einsamkeit dich selber
f�ndest: Es liegt DEIN Kindsein in der Armut
DEINER Seele: In grauer Heide,weiter Ein­
samkeit des Dunkels aller Zeit da liegt das
Kind, da -liegst du selber in der Armut5krippe
und du selber, Hirte auf dem Feld, bist der,
der seirie Knie beugt und betet an. Betest zu

dir, dass dich dein Kindsein ganz durchdringe,
dass du dich ganz erneust, du Mensch der
Tageswircklichkeilen, dass selbst dein Wissen
und auch dein Gewissen e�neuert, schoener,
wahrer werde durch diese Gnade . ewiger Be­
glueckung. Du vermagst dies selber nicht, ob
du auch g�nz du selber bist. und bleibst ..• :
was du auch tust, ist alles doch Geschehen
als wie aus anderer Kraft-! Und so' wird
"Gottes Stern", solang du dieses weisst,
dir ewig leuchten... ,

. Ja, ewig ist es so und ewig wird es
immer wieder sein: Es ist ein Licht den
Hirten auf dem Feld, ein Engel kommt und,

grosser - Engel Scbar... und lst ein Stall,
darin ein Kindlein liegt, aus einer Jungfrau
Schoss vom Geist geworden... und alle
Hirten und die weisen, vom ew'gen Stern
gefuehrt, legen allen Reichtum, alle B-uerde
ihres Lebens ihn zu Fuessen... indes die
Nacht erhellt ist, lichter als der Tag -
indes die Engelchoere singen: '

-

-

.

Dem Herrn sei Ehre und auf Erden
Friede und den Menschen Gottes Wohlge­
fallen!

----------------�--�---�--�----�. ,
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AniYersérios� Transcorre Amanhã a Vva. sra.

hoje a data natalícia do Rosa Lawin Ie a menina
Am 12. ds. Mts.verstarb taer des oeffentlich'en Em Joinville, na estra- Essa onça havía pega- sr. João José Bertolí, Ivone, filha do sr. Batista

in São Paulo der sehr Verkehrs fungierte, sondern da Timbé (Cubatão) foi do uma égua de proprie- vereador da UDN, resí- Araldi.
geschaetzte Herr Dr. João widmete sich auch haupt- dia 17 do eorrente mês, dade de Werner Stewe, dente em Nereu Ramos Dia 26 o sr. Roberto
Colln, Praefekt aus Ioln- saechlich dem Wohle sel- abatida com 2 tiros de um cachorro pertencente e o 40 sr. Fidelis O. da Veiga Coutinho, resí-
vllle, dessen Tod nicht ner Heimat mit aufopfern- espingarda, uma onça a Alvino GeIgen e ainda Hruschka. dente em' -Joinville.
nur in seiner Heimat son- der Energie. Trotz aller adulta, com 1,90 metros uma novilha que perten- Srta. fslellta Saléte Schmill Dia 27 a sra. Emília
dern im ganzen Staate aerztllchen Bemuehungen de comprimento, 80 cía a Alvino Nascimento.

-

Ossteller, esposa do sr.

aussergewohnliche Tell- in-São Paulo wo er wegen centimetros de altura e
Dia 20 trancorreu -

o José Oasteller, comerci-
h k

.

t d aniversário natalicio, da t t ld dna me erwec te.
_

seines erns en, gesun -

pesando 80 quilos, Exposta no mesmo dia an e nes a Cl a e.
Die am darauffolgenden heltlichen Zustandes Hilfe Foram autores da no pavílhão do Centena- -

gentil e encantadora se- Dia 28 o menino Ewal-

Preita� erfolgte Beerdí- _suchte, verstarb er am �2. façanha osirmãos- Neme- rio, atraiu a curiosidade
nhorinha Estelita Saléte do filho do sr. Luiz

gung 10 der Nachbarstadt ds. Mts. um 10,34 Uhr, Im sio Catarino e Maximilia- popular- até altas horas Schmitt, extremosa filha Prêstíní.
Iolnvllle gab ein anerken- Hospital 9 de - Julho, in no Cristino da noite.

do sr. Antônio Arnoldo Dia 29 a sra, Adele
_ nungsvolles Zeugnis seiner São Paulo. Derpaulistaner' Schmitt, do comércio 10- Erdmann, esposa do sr.

hervorragenden Persoen- Praeíekr, Herr Dr. Adernar cal.' Erwin Erdmann,
Iichkeit im oeffent!ichen de Barros s t e I-It e der :::u;:::::::::;m:g:;�::::::::::g::::::::::;��:::::::::;f::f:f:2g:;{;;;::::::t:;\\::: A gentilaniversariante, Dia 31 Almiro e Ade-
Leben, eine, auf mehrere trauernden Familie sofort

�'1
/

.

�"1
enviamos nossos cumpri- mar, filhos. do sr. Pedro r

tausend geschätzte' Volks- ein Flugzeug_ zur Verfue- �'.� SEGUROS E.M GERAL �.".� mentos com
f
votos de Winter, industrial em

menge, mit Vertretung gung, das den Leichnam ínlnterruptas elícídades, Rio Oêrro,
saemtlichen gesellschafts- nach Iolnvílle brachte. Die g�l só com -G. BODOLFOFISCIIER HJ junto a todos os que lhe Dia 1°. de Janeiro a sra.
klassen folgte seinem von Staatsregierung dekretierte 8:1 RB' .

Ctt 287 C P t I 67 ::J são caros:
_ Wally Wolf Fiedler, es-

der Feuerewhr mit Ehren- sofort eine offizielle Trauer �::r:.i.l
ua: enjamm ans an ,

- x. os a , ��l pôsa do sr, Ronaldo
eskorte begleiteten und von 3 Tagen" und in loín- J 1 O Corretor mais antigo da pJfaça ::J 0=:;:=======0 Fiedler e o menino
mit Kraenzen geschmueck- ville schlossen Handel und

'1'l Opera. ém seguros de: IH� II
D W Id .

II Irine� filho do sr. Batista
ten Sarg. Vertreter der Industrie am Beerdigungs- �. �.', INC-AN-CIO _ TR·ANSPORTES ACI- :: II r, a emlro II Araldl. -

lokalen Munizipalkammer, tag ihre Tueren. Wie jeder. .I!. :: II M h II _Dia 2 a sra. Auélta
des ôtaarewesens, Verrre- Mann auf oeffentlichen Bil DENTES PESSOAIS - VIDA - VIDROS 8:1 azaree en

II Lazzaris, esposa do, sr.
ter des Herrn Gouverneurs Posten hafte Herr Dr. João Bi} ROUBOS - AUTOM()VEIS - Responsa- mJ - Vitório Lazzarís "

índus-
sprachen vor einer unue- Colin seine Gegner. Doch �J�l bilidade Civil - Acidentes do Trabalho l:�l n AUSENTE DE n trial

-

nesta cídadero sr.
bersehbarer Volksmenge der Tod senkte alle geg- �Jg e Lucros Cessantes. ,

19J l' 2o.i2.57 ,á 20.1'58. II A.rno M�ller, indus-
auf dem Friedhof. Die nerischen Fahnen zu Ehren :"�' ' :�� � :x:�".''''''��''''''''''' � :� :� :;,::: n. .

_ n trlal, residente nesta
wuerdige Begraebnísfeter eines Mannes, der sich .,11'· '\-.....··'I.·� ···c:'!. ··��'I....e�·.. '!.·'!...n"' •

..,!'!.·· : �!i 0=========0 cidade; a menina Eleni
wurde .gefllmt . und auf VWollllund. ganZH-�uer da_s � __...

.

. . . ..._ _. ...

�
Clara, ,filha do professor

Tonband aufgenommen. 01 semer etmar mlt rr--·-----···---------:-------------:--------···-
···-·---..

-";u sr. Germano dos Santos;
Die Musikkapelle des 13. Opfer seines eigenen Le- ii ,E S I B -I

-

d EI t íd d S A ij o menino Ildemar da
Ieegerbateltons s p i e I t e bens eingesetzt hafte. ii mpr. u rasl eIra e, e reCl a e. _ _ I, Gosta, _ filho do sr. Wal-
Trauermaersche. M't H O J' -

C r ., t·. :M:ArH.Iz::i JOINVILLE ii demar da Costa, comer-

Der unerbittliche
-

Tod I errn r. oao o 10 '

" ciante, residente em S�o
ereilte den allgemein wegen verlfert Iolnvllle einen Para a nóssa distinta treguezia mantemos em estoque: II Francisco do Sul e a

selner oeffentllchen Amríe- seiner hervorregenstens ' Uma linha completa de motores nacionais e estrangeiros de alta e baixa li menina Renilda filha do
rung sehr-geechteten letz Soehne, und ,der Staat _

rotação, para 220/380 V. '50/60 ciclos. APARELHOS DE MJ;DI- ii sr. Herbert Buerger.
verstorbenenen Herrn. Dr. Santa Ca.arina einen sei- ÇAO - Bombas para uso domést-ico e .fins indústriais: ARTIGOS EL�TRICOS ii Dia 3 o sr. Leopoldo
João Colin jm fruehen

- PARA O LAR; Sortimento compléto e variado de LUSTRES, CASTIÇAIS LO. II Fiedler, comerciante em
Alter von 4� Jahren. Ob- ner wirksamsten un( tat- J.. OS, de ARANDELAS, MATERIAL -ELETRICO em geral para instalações de li Estrada Schroeder, o sr.
wohl' s.eif vielen Jahren kraeffigsten Mmnner einem IIII luz e força de qualquer capacidade. Contadores OE a prazo. ii .Ricardo Buerger, indus­
kraenklich, entfernte sich seiner gesund denkenden I.

A nossa seção de instalações atenderà com presteza a qualquer pedido de !l trial em Estrada Itapocú
Herr Colin nicht yon sei- 'Politiker namentlich die II lDstalação de luz e força. ii e o sr. Henrique Koster,
nem Po�en im.politisc��n União �mocratic�Nacio- �=======���==�=====�!=��==�======�=�_===����=�==�:� re�denteemGuaramirlm.
Leben fuer seID MUDlZlp. . Na m.e_Bma data a gra-'
und fuer den Staat Santa nal, ID deren Reihen der ciosa menina Arlete, fiJha
Catarina, in dessen Rê- Ver.storbenene zu den do sr. Frederic.o Schwe.
gierung er auch�als Sekr�- Ersten gehoerte.

- ,

dIer, e a ..sra.' Terezita
Menegotto Rocha, esposa
do sr. Waldemar Rocha,
residente nesta cidade.

te nesta cidade.
Ainda na mesma . data

o jovem Waldir Rubuni.
industrial em Rio Cêrro.
A todos os aniversa­

riantes os votos de feli­
cidades do "Correio do
Povo".

Casamentos: Re_alizaram.
se nesta cidade os se­

guintes casamentes: Ro­
mano Paternolli com a
srta.- Regina Gatscher;
Karl Erberhard Scbäffer
com a srta. Emma Röm­
mert Karge; Francisco
de Assis Silva com a srta.
Irene Debatim; Silvino
Hermete Winter com a
srta. Romilda Holler;
Nels-on Nagel com'8. srta.
Rosa de Lima- Gomes.

Tode.l,all

Dr. João. Cólin

- Grundstueckverkaeufe
Zu dieser Angelegenheit so�ders unangenehme Art

berichtet die Agentur Me· von Zeitgenossen pinzu­
ridional, aus São PBulo, weisen die Grundstuecke
folgendes: Schon vor verkaufen, die ihnen nie·
einiger Zeit hallen wir mals gehoert haben. Selbst
Gelegenheit, auf eine be- in, Deutschland sah man

________ sich veranlasst, von Land-
kaeufen in Brasilien zu

warnen. Nun befasst sich'

Im Laufe des Monats eine paulistaner Morgenzei­
Oktober wurden weitere 2 lung pochmals mit diese�
Milliarden Cruzeiros in Problem und stell! dabeI

Umlauf gebracht. Das fest, d.ass e� we�lg o�er
Geld wurde vom Kaffee- gar keme MIttel gIbt, _dle­
institut ruer 'den Ankauf

I
sen Gaunern da� Han�-

von Kaffe werwendet. werk zu legen. DIe ehrh-Ichen und vertrauenswuer-
-

--

digeri Grundstuecksmakler
Butterman-gel sehen dem Treiben dieser

- "Konkurrenten" mit wach·
sender BesorgQis zu, ohne
dagegen einschreiten zu

koennen. Hinzu kommt
noch, dass die Betrueger
Unterverkaeufer einstellen;
denen sie norrende Kom­
miSSIonen versprechen.
Mit Vorliebe bedienen sIe
sictJ dabei allerdings be­
stimmter ,Personen, die
auch Í1icht gerade die
ehrliche Arbeit ,erfunden
haben. Meistens verlangen
sie gar keine An�ahlung
für die verkauften "Lotes",
erzaehlen auch, dass man

im Kaufvertrag die unbe�
Beniamino Gigli liebten Selos

-

unter be�
slimmten Bedingungen
vermeiden kann.

Geldumtauf

Wegen des BuUerman�
gels, der sich seit einiger
Zeit hauptsaechlich in Rio
de Janeiro bemêrkbar
machte und die Preise
demzufolge an.steigen Iiess,
beschloss die COFAF, aus
den VereinigIen Staãren
Nordamerikas 2.000 kg.
Butter einzufuehi'en. Die
Ware wird aber erst in
einem Monat e.intreffen,
-.NO auch wieder genuegend
inlaendische B u t f'e r . zu

haben sein wird.

Der weltberuehmt.e Te·
nor Beniamino Gigli
verstarb im Alter- von 67 Im Interesse der Kaeufer
Jahren _in Rom. Er war kann also garnicht oft
anerkannt als der groess' genug darauf hingewiesen
te Tenor der Welt. Sein werden, dass, bei Grund­
Tod erfuellt'e nicht nur stueckskaeufelÍ aller Art
die kuensUerischen Krei· die groesste Vorsi('ht zu

sen sondern die. ganze beachten ist Vor allem
Welt, jede Familie, mit muss besonders vor den
echter u. mitfuehlender allzu guenstigen Angebo-
Trauer.

.

ten gewarnt werden.

-LOCAISMorla- UlDci onça
no Cubalão

NITROLINI éum(JI'IÍJlOI'
pare. acabamento exterior I

•
_.
Tinta a óleo brilhante para paredes, madeira,
ferro e todo o fim exterior.

• Belíssimas e v'ariadas ciflres. Notávei resistência.
• Exija tinta a óleo Nitrolina em tôdas as casas

do ramo.

-

Qualidade garantida p.la malar Indústria quimlca nacional

elA. NITRO QUíMICA BRASILEIRA
Revendedores autorizad�s para .Jaraguá do Sul

Construtora e Comercial MAGIAR Ltd-a.
Av. Getulio Vargas, 668 - Caixa Postal, 27

Excursão
O Centro Excursionista

"Jaraguâ", avisa aos só­
cios e simpatizantes que
excursionará dia 29 (do­
mingo) à Praia de Barra

-

Velha.
Oútrossim péde a todos

que desejarem participar ,�

desta exéursão, darem os
seus nomes ao Sr. Alfredo
Guenther.
A . pas_!agem será ao

preço de Cr$. 110,00, ida
e volta, num confortavel
"Marta Rocha" da Ando­
rinha (no. 16).
Saida às 4. horas da

manhã e o regresso pela
tarde.

'

Aproveitem!, última
excursão de 1967.

.

.A_ Ditetoria

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



CORREIO DO POVO ' TER.ÇA - FEIRA DIA 24-12-1957

"Correio do Povo" colabora desíníeressodomenfe
CODl a' Justiça Eleitoral de Jaraquá do Sul e GuaraDlirilD
Damos abaixo o terceiro dos Editais, que serão dados a conhecimento .dos Eleitores da 17a. Zona,
pelo Dr, Ayres Gama Ferreira de Mello, DD. Juiz Eleitoral, 'com referência ás inscrições de eleitores
Ieítàs quinzenalmente. - Ésta ,publicação é a titulo gratuito sem qualquer onus para a Justiça Eleitoral da 17a. Zona

EDITAL OUo Weber n 2045, Sebastião "Frutuoso n 2046, Verginia Tambosi n 2129, Dionisio Tambosi n 2130,
Adeihardt Gessner n 2047, Heroilio Lino n 2048, Lourdes L. Zanghelini n 2131, Alberto G. Zimmer-

O Doutor Juiz Eleitoral da 17a Zena- Henrique OUo HüUe n 2049, Fridolino Wiemes n mann -;t,2132, Affo�so Tamanin� :n 2133, Alceste

Jaraguá do RuI,.Estado de Santa .�tarina, ���� Óa�:��h!a�f�05�, 2���r��u�a�:'��� � �g�!: g:��::: � ��:t 1»!f� �'. ��!��!��h� �1��'3�I�J:
na forma da LeI, etc. . . Alexandre WiUac�ik n 2055, João Bvírkoakí n 2056, lio Uber n 2138, Emilio Wuerz n 2139, Honõrio
- FAZ PÚBLICO, de acôrdo com o art. 12, da Willy Zemke n 2057, José .Mayer n 2058, Augusto Huber n 2140, Ida Huber n�,141, Joã_o �ampreg�er
Resolução N. 5.235, de 8 de fevereiro de 1956í do E. Hoch n 2059" Arthu� VOJÇ't n 2060, Carlos G.�. n 2142, José ,Lope��ako n 2143, Egidio .Gad?tt� n

Egrégio Tribunal Superior Eleitoral, que perante E.rdmsnn n 2061, QuerIDo P�noegher n 2062, Sof�a 2144, Dorothea Grutzmaoher n �145, DaDIe� Tissl n
êste Juizo, foram deferidos os pedidos de inscrição Pmcegher n 2063, L!l�ro Rlehsrt n 2064. Wald�r 2146, Ives Moura n �147, Agulda M. Sohíoehet n,
eleitoral abaixo descrimínadcs r- Ropelato n 2065, Ovidío Dellagnelo n 2066, João 2148, Gustno Mathsdi n 2149, - EdeItrudes R. Ma-

.

do Nasoimento n 2067, Silvana B. C. de Avila n thedi n 2150, Rudolfo Schiochet n 2151, Alfredo
João José Pereira n 1878, Judith S. Manfrini 2068, Olivío Celeste Demathé n 2069, Lydia Maria Wuerz n 2152, Hilário Moretti n 2!53, Julio Dama­

n 1879, Walter Utepadel li 1880, Oswaldo Ribeioo Menel n 2070. Maria de Lurdes Rocha n 2071, the n 2154, Otília S. Pedrotti n 2155, Francisco
n 1881, Bertoldo Gaedke n. 1882, Antonio A. Jun- Maria P. Delagnelo n 2072, Aidéa Salete Rocha n Minelli n 2156, 'Vitorino Demathé n 2157, Leonir
kes n 1883, Arno Priebe n 1884. Heins Günther 2073, Julio Tissi n 2074, Os6rio Tissi n 2075, Alba- GreUer n 2'58. Lauro Meurer n 2159, Tecla Richard
Püttjer n 1885, Maria do Carmo Silvestre n 1886, no Menel n 2076. Octaviano Tissi n 2077, Maria n 2160, Udo Milnitz n 2161, Edla Hornburg n 2162,
�einaldo Schiochet n 1887, Daniel Satler n 1888, Kitzberger n 2078, Olindo GadoUi n 2079, Ignäoío Olindina EhleJ;'t n 2163, Alida Hornburg Ruz \ II
João Junkes n 1889, Roberto José Milcker n 1890, Luy' -n ,2080, Maria Dias n 2081, .Ignez Menel n 2164, Paula Grützmach� Rahn n 2165, Hedwig
Paulina Ferraz n 1891, Alfredo Fontana n 1892, 2082, Mitanc:ia VoItolini n 2083, Ernildo Ropelato n Drews Fischer n 2166, Alfredo A. Baumgärtel n
Emma Danna Fontana n 1893, Maria Vieira Schmidt 2084, Alcidel Tissi n 2085, Bernardino Bressani n 2167, Ricardo Rahn n 2168, Rodolfo Spredmann n
n 1894, Harry Gaedke .n 1895. Antonio Seidmann 2086, Santo Américo Bressaní n 2087, Atiolfo Gon- 2169, Helmuth Müller n 2170, Oscar Gessner n 2171,
n�896, Oralda Klitzke n 1897, Emilio Floriani n zaga dos Santos n 2088, Renato Tissi n 2089, Va- Herbert Spredmann n 2172, Frederico Wakerhage
1898, Henrique Hein n 1899, Hilda Jordan Horn- leriano Zangheliní n 2090, Maria S. Rocha n 2091, n 2173� Erwin Rux n 2174, Erich Hugo Deseher n
burg n 1960, Rudi Hornburg n 1901, Teobaldo Albrecht Marquardt n 2092, Osnir Schiochet n 2093, 2175, Werner Marquardt iI 2176, Harry Wendorff n
Rank n 1902.

_

Alfredo Bruch n 19D3, Florida M. Erwino Grützmacher n 2094, Marciano Mathedi n 2177, Emilio C. H. Klabunde n 2178, Germano
Hass Bruch' n 1904, Heinz Mathias n 1905, Asta 2095. Desidério Sarti n 2096, Erna Murara n 2097, Siefert n 2179, Ernesto A. Si-evverth n 2180, Hel­
Bruch n 1906, George Becker n 1907, 'Herberto Renato Dias' n 2098, Irma Bruner n 2099, Ignez muth Rahn n 2181, Arthur Bachmann n 2182, Ri­
Enke n 1908, João Geraldo n 1909, Maria A. V. Ferrazza Pedrottí n 2100, Olinda GreUer Dias n cardo Suhr n 2183, Oswaldo Ehlert n 21St, Frede-,
Marangoni n 1910, Inez Geraldo n 1911, Clemênoia 2101, José Felipp n 2102, Daniel Campregher n rico Haise n 2185, Carlos Ferdinando Rahn n 2186,
'Vogel n 1912, Oetacilío Pedro Ramos n 1913, Egon 2103. Lydia Tissi n 2104, Liberata M. Ropelato n Alvin Manske n 2187, Alfredo Fischer n 2188, AI­
Vogel n 1914" Genésíc Geraldo n J915, Gisela S. 2105, Leonila J. Zimmermann ii 2106, Eloina dos fredo Duwe n 2189� Erich ltner n 2190, Rubem
Kiefer n 1916, Rudolfo Horongozo n 1917, Fran- Passol Wuerz n 2107. Amabile S. Ropelato n 2108; Bteínert n 2191, José Avelino Fagundes n 2192,"
'oísoo Scheuer n 1918, Alvina B. Panstein n11919, Hilda Gonz!lga dos Santos n 2109, Alma Demathe Walter R. R. Rahn n 2193, Edi Rahn Milnit�"n
Alvin Geisler n 1920, Waldemiro Grahl n 1921, Furlani n 2110, Rafael Lunelli n 2111, Nizio Orts- 2194, Erioh Spliter n"2195, Walter A. K., Krause n
Waldemar Lemke n 1922, Eli Gutz n 1923, Werno tofolini n 2112, Erwino Schütze n 2113, EIsa Ga- �t96, Alex Kooh n 2197, Alvino Wendortf n 2198,
Klein n 1924, Helena S. Sohmücker n 1925, Cons dottí n 2114:, Emma GadoUi n 2115, Helena P. Heinrich Heise n 2199, Albino Grützmacher .n
tãneía Coelho n 1926, João dos Reis n 1927, Virgi- Moretti n 2116. Regina 2200, Henrique Heise 02201, Augusto G. R. Harold
lio Pedro Rubini n 1928, Emília Piazera Rubini n Felippe n 2117, Alvim MoreUi n 2118, Paschoa M. n 2202, Lonída . S. Eichstädt n 2202, Wiegando,
1929, Allitor Volkmann n 19:10, Ruth Mahs Volk- Murara n 2119, Caetano Ropelato n 2120, Valério Wendorff n 2204:, Alberto Enke n 2205, Haroldo
mann .n 1931, Giza Mueller n 1932, Lina Siebert n GreUer n 2121, Tepdoro Zanghelini n 2122, Melanie Pieske n 2206, Adela Ehlert Hornburg n 2207,
�933, EdeUraud ,S. Mueller n 1934, Edla Siebárt n B. Zanghelini n 2123. Dante Menel n 2124, Ináoio Alzira F. Hornburg n 2208" Julio Manske n 2209,
J935. EricQ Siebert n 1936, Ingo Alb�rto Todt n Demathé n 2125, Alcides F. de" Oliveira n 2126. Rolando Hornburg n 2210, Herbert Ehlert n 2211,
1937, Walter A. J. Jaim n 1938, Rudi A. A. Drews Elly Machado n 2127, Antonio Fialkoski D 2128, Freymundo Drouwe n 2212. CColllIDuCUIIl óutro loccrl)
il' 1939, Leopoldo Giese n 1940, Manoel Alcidio Lo- ----------- --- ----'

pes n 1941, Cezarina Picolli n 1942,_Vitor Muraro

N
IW d--' b

- F------_;-----_ ...- . .;_:.;.....:r:::::::---=...

-"._"�ri '1943, HUdo Vitorina Rosar n 1944, Bernadete de

ao,se. eve a usar Ilflll_',-�;-'
-

��1Tr_I8[--�;"i\ 1TTf-�;-�';--)t!!:iSouza Cunha n 1945, Maria du Nevee! Machado n '11J.I� ��ll'l. l1\\.ß\lU !Vll.8U'U.�
�

1946; Rodolfo Wagner n 1947, Renato José Bussa·

d 1 d 1 d I
rello n 1948, Dorothéa Mascarenhas' n 1949, Juita e lqUl, os ge a os �

- MEDIVO CIB1JRGIA.O '

liFuzzi n 1950, Bruno Behling n 1951, Aloisio Klo- . ii Formado pelas Faculd�s de Medicina das Univer- iI
sow.s�i n 1952, Msrgaret�e. Huber Ribeiro n 1953, O organismo oecessUa e no a I m o ç o, pelo ii sidades de Col6nia (Alemanha) e Pôrto Alegre IIEI�llltO Jung n 1954, CeClha Jung n 1955, Alberto

sempre de Iiquidos quen- menos, um prato de um I
'

liWmter n 1956, Adolfo Wackerhage n 1957, Walter
tes e tambem de aHmen- alimento também quenle. CIRUROIA - SBNHORAS - PARTOS - CRIANÇA� B II

Jans�n n 1958, Ern_a B. L. K. Kreutzfeld n 1959, tos quentes,mesmo quando Não convém igualmenle CLINICA GERAL II

Ingrld Kr�utzfeld n 19�0, Olga Utec� Wak�rhage sentimos calor. terminar a refeição no
' II

n 1961, Rward? Hauffe n 1962, �uflOo �eIller n É erro pensar que quan- jantar, por uma bebida toRga ,ratiea .,m Hospitals EuropeBI III1�63, Ivo Wodzm.sky n 1964, MarIa HljIn�lC�ueta da
do faz ",alor deve-,se gelada.

'

Consultório e residência:Silva, n 1965, WIlly Koetzl�r n 1366, SIlvi«? R. A. subsiituir todos os ali- Os norte-americanos IlliPinheiro. n 1967, Elsa P.egga� n 1.968, Marill Kac- menlos e bebidas quenles (principalmente as norte- I
Tel. 244 -:- Rua Preso Epitácio Pessõa. 405

zorowskl n 1969! Marcehno TiburClo Soares n 1970,
por gelados: caldo de fruo americanas) que tem há- II _CONSULTAS�

Helga Maller S�ldel n 1971, Rolando Zemke n 1972.
tas pela manhã, carne nas bilo de beber whisky com ii

' - II
Alfredo Belarmmo de Souza n 1973, Amazonas Jos� principais refeições, sala- gêlo á noite retomaram II. Pela manhã: das 81/2 ás 11 horas ii
ROBa n �974, José �l.,es Rosa n �975, Cesla��.K,?s das, compotas e para re. um velho uso, de uns anos II Pela tarde : das '14 '1/2 ás 17 1/2 horas II�orowskl n,1976, Lidla Maffez�oll� n 1977, � ide , matar, antes de dormir, um para cá: anles de dormi· ii Atende chamados tamb�m à Noite ii
:Al,l�US'O ,Latzke n 1�78, Jose pias � 1.979, Jose

copo, de leite gelado. rem, tomarem uma xícara'L _ j=
,

WeiHer n 1�80, AntoDlo Flasm<? de Oliveira n 198�; de infusão quenle, mesmo �_=:r===_::::::==:::==�::::::=========:::!1
Ge.rmano Buttgen n ,1982, _DorI9alA GonQ�lve8 Tel As concequências po- quando ° termômetro mar- _8

- � 1983 P d A t Co rea n 1984 Rudy dem ser incalculáveis tán- r�i -IX"lra n ,e ro n ODIe r,
ca 300 ou mai" acima de

Antonio Mildner n 1985, Bertino Sch�ppo n 1986. to .para .on08so est�mago zero. Consta "�e diri em Dr. Fernando A. Springmaon
Matheus C. Sclhorst n 1987, Ary Rodrigues n 1988. e lDtestmo como ate para b· d

q
Ih

g

Lib6rio Klassmann n 1989, Valdir Vicentini n 1990, 05 nervos e � funciona· l em e ormem me oro

Rolieu Ribeiro Lima n 1991, Walmor Zucco n 1992, mento das glandulas.
Euclides Zen n 1993, José Schuelter n 1994, 'Lucas 9 organismo. exige :--------­

Pereira n 1995, Marino Stinghen n 19�6, Ceillo- de quase lantos �hment�s,
Oliveira Mendonça n 1997, Flávio Warken n �998, quentes. no verao

Godofredo Gartner n 1999, Jacob Ireno' Welzen- quanto no lDvern9. O que

wann' n 2000, Quirino Schnemn n 2001, Antonio é preciso, em certas ho:
Böeing n 2002 binep José Zacko n 2003, Ivo Dog- ras, durante a canícula, e

nini o 2004, Bernardo Knob n 2005ó Nory Albino beberregularquanlidadede
Heck n 2006, Léo Effting n 2007, Atilio Klab}lnd.e agua f�esca, em. p�,rte ge­
n 2008 Asoendino J. Fernandes n 2009, Jose CI- lada,aflm de preVlDtr ,ontra

priano' de Souza n 2010, Pedro H. Berkenbroc� n um .possivel abaro fifsico

2011, Emery Oscar Valentim n 2012, José r�anClsco deVido ao cah>r for�e,. sem,
Reck n 2013, NereU Tomazelli n 2014, Almo J«?sé, no �ntanto, BUprimIr as lOsforp" C�lclol .rsaDiato
Pedrini n 2015 Luiz André n 20,16. Anna Sartl n comidas quentes a Vanadato da s d d 1 o

,

2(1)17, Maria St�in n 2018, Bernardino do Santos n Mais ainda: a epide�me, ,

2019 José Antônio tongen n 2020, Ana Rosá n o corpo, os pes, aquécldos Tonlco dos convaIalllantas

2021: Sébastião Andrade .n -2022, �illy �iokuhr n pela t�mpera�ura, .recebem I TODico dos dasnutridos I2023, WiUy Lemke n 2024, Lauro LlDzmaler n 2025, �ssas lDgestoes f,�las como ,

Alwin Beyer n 2026. Erioh Brosowlky n 2027, Ar- �uchas geladas no. es· 'Os Pálidos, Depauperados,
'hur Haas n 2028, Rudibert Larsen !l 2029! Gustavo !omago. As., repetld,,;s Esgotados, Magros, Mães
Weber Jnr. n 2030, Valentim ,.Paslerpskl n' 2031, lDgestões de hquldos mUI-

que Ceiam, Crianças, ra­

Carlos Rutzen n 2032, Waldemlro Jantsch n 2033, to gelados p.odem �rovo· quiticas, receberão a to­

Engelbert Oechsler n 20341 Edeltraut Weber car d�sarraDJos do flgado, nificação geral do orga-
Oecnsler n 2035, Germano Su!,senbach n 2036. dos rIOS, do _baço e meso nismo

_ com o

,Helena Ehardt Rutzen n 2037, Joao Jautsch n 2038, mo do coraçao.

Martim J08� Hauck n 2039, Odilia Heller n 2040, Pela r_nanhã, nunca se �an«Jrup.nOnWaldemar Werner n 2041 Renate Rutzen Werner n deve deIxar. de. beber uma � � � Jl

2042, Ana Linzmaier n 2043, Aldo Bugmann Jl 2044, xícara de 'lIqUIdo quente __-------

CONTÉM
aCELEITItS

ELE_OTOs TOIICOS

lO

Formaçlo pelä Faculdade de Ciencias Mé­
dicas da Universidade do Distrito Federal

COnlea MMlea" - Cirurgia Geral -

-

Partos
--

, Consult6rio e Residência: Rua Preso Epi­
tácio Pessôa n. 206 ,ex·resideIicia de dr.
AJvarQ Batalha).

I . _���s.�l!a.������.!�,}�.: ,:,�s_�: :.�. !�..�s: '

J�, :.��:�:_��:����.�_��_��:,� _� .:���: ;J.
O ANJO PROTETOR DE SEUS FILHOS É A�

LOMBRIGUEIRA' MINANeORA;
Vermifuga suave e de pronto ,

.

efeito 9ispensa
-

purgante e dIeta! '

SERVE PARA QUALQUER IDADE, CONFOR-'
ME -o n. 1, 2, 3 e 4 ,

,Proteja a saúde
_

de seus filhos e a �ua própria!
Evitará muitas doenças e poupará dinheiro em

remédios

Compre hoje mesmo uma LO.BRIBUEIBA
_

_IIAICOBA para o seU tilhinho.
E um produto dos Laboratórios Minancora

JOINVIL[E
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CORREIO DO POVO TERÇÀ�FEIRA DIA 24·12-1967

(lli1luIOl do [enlro flpirilil "lüo' ]orgl!"
CAPITULO I daquela

.

qualificação, e devem contrlbulr com a

Art. 1°, -' O Centro Bspirita «SÃO JOROE» quantia de Cr$ 10,00 e ja lota será de sua �vre
dirigido por uma diretoria de cinco membros, espontanea vontade,
fundado nesta data, em Corupé, Municipio de Iera- Art. 6°, - Os socios correspondentes ou fun
guá do Sul, Estado de Santa Catarina, onde esta- dadores, tem o dever de estudar e aprender a

belece sua sede a rua Bompland, é uma sociedade doutrina Bspírue, e pelos preceitos morais desta,
'espiritual, quetem por objeto e fim: 1°, - Q estudo pautar todos oe seus atos, esforçendose constante-
teorlco, e experimental e prático do esperltlsmo, a mente por atingir o ideal de estudos digo o ideal de
observancla e a propeganda ilimitada de seus ensí- perfeição que ela' a Iodos oferece; frequenter as

nos.. por todas as maneiras que oferece a' palavra, sessões de estudos doutrlneríos do centro, e prestar
escrita e falada; 2°, - A pratica da caridade espiritual, ao mesmo todo concurso moral e material.
moral e material, por todos '05 meios de seu alcance, Art, 7°, - Todas as pessoas maiores de 18

Art. 2°. - Para o estudo' .. que se oferece o anos, de .boa conduta poderão fazer parre do quadro
item 1°, do artigo antecedente o Centro realizará social, ficando sujeito a aprovação da Diretoria,
duas ordene de sessões: a) - doutrinária - nos dias Art. 8°. :- Todo o socio que ee tornar incon­
e pelo modo que o regimento interno determlnar, veníenre aos tnteresees da SOCiedade por falta de
versando o estudo. dos Santos evangelhos de nosso suas obrigações soctees ou mau' comportamento,

.

Senhor Jesus Cristo, as obras da Umbanda e 08 será eliminado do quadro social.
mls complementares da revelação atenta á sua pro- Art. 9°. - Os soclós não respondem subsldta-

gr�ssiv2dade; b) .- Esperlmentels e pr��ica�, para I rlamenre pelas obrigações soctaes.
'obtençao e pesquisa dos fenomenos espirrtuets, suas CAPITULO IV
aplicações morais e cientificas, segundo as normas _ _ _ _ •

.

da doutrina. As sessões mencionadas na letra «A» Da extiDçao da soçleda�e e desliDo
serão 'franqueéldas ao publico. O ingresso ás outras do PatrunoDlo

.

da letra «B» só seré permitido a juizo do presidente Art. tOo. - A_ soctedede poderé ser extinta
da meze, de acordo com o regulamento respectivo. quando assim' o deliberarem dois terços dos soctos
. Art. 30. - Para a propaganda oral do Esperl- com voto, devendo a assembleia gerdl ser especial-
nsmo, .

alem das sessões publicas poderá o Centro: mente pare esse fim convocada.
1°. - promover a realização de conferencias, igual- Art. 11°. - A assemblela que a dissolver, re­
mente publicas, a cargo de pessoas de sua confian- solverá sobre ç destino do patrimonio social se

ça; 2°. - EnViar a todos os logerea onde convenha, houver.
representantes seus incumbidos de difundir-lhes pro-
grama doutrinario.

.

§ unico - De llvre escolha dos conferencistas,
os temas de tais conferencias serão eeclusívemenre

Art. t2°. - A assembleia geral ordinaria rea-

doutrinarios, com à abstenção completa de questões
llzer-ee-é no mes de Jeneíro de cada ano, no primeiro

pessoais, ou de partido, e de ataque a quaisquer domlngo, sendo nessa ocasião eleita'a nova diretoria MODBRNA B PRIMOROSAMBNTB INSTALADA

outras nças mantida, entretanto, a liberdade de por simples maioria de votos. A melhor aparelhada em Santa Catarina

critica moderada.
,

-, CAPITULO VI Rua Abdon Balista (Defronte a "A NOTICIA" )
CAPITULO II Disposições Gerais' - J O I N V I L E - .3

Art. �o. oD�e��et��;rita «São Jorge» é I e -�eu:r�e��r� s!rãd�r:�O;!�it���o::��s�a�ea�:ß��:�14\��..
· -·�..··· r ,. �,. «.::

dirigido por uma diretoria composta de ; Presidente e tmpedlmentos Da ordem de colocaçao.
e vice-presidente, 10. secretario. 20. secretarlo,' resou- Art.. l�o. - Os f�ndos sociais serão constitui-
reiro. '1°. -'Ao presidente compete: assumir a direção dos das rores e men�ahdad�s que receber.. "

do centro. Abrir os trabalhos Espiritas, tel como as .Art. 16�, - Sao S�CIOS fund�dores: M�noel
sessões e zelar pela sua-boa conduta, e dos demais 'da Silva, cas�do, carpint�lro; .EugeDlo Prankowleck,
membros da diretoria, e dos-sócios presrendo-lhes o casado, pedreiro; Gregorío Dias, casado, lavrador;
concurso moral. Abrir as reuniões, quando a diretoria Agenor O�udencio de Carvalho, cas���, ferroviári,o
tenha alguma necesstdede a resolver. Representando e Paulo' Dtes,: ca�a��, lavrador, d,omlclhados e resr­

o Centro em juizo ou fora dele. 2°. - Ao více-presí- dentes neste MUDlCJplO de Jaragua do Sul.
dente compete subsnnnr-o presidente em seus lmpe- An. 16°. -. A primeir� diretoria.é composta
dlmen tos. 3°. - Ao 10. secretario compete lavrar as �e: �anoeJ da Silva, euge�1O Fr�kowJ�ck, Grego­
atas das reuniões, assumir a direção do centro quan- ri? DIas, Agenor Oauden�lo de C�rviílno' e. Pau!o
do o presidente e vlce-presldente forem impedidos Dias, se�do M�noel d� Silva - Presl�ent�, Eu�eßlo
por força maior; 40. - Ao 2•. secretario compete Frank,owlack. vlce,presld�nte, Gregorto Dlaa- 1 , se­

subennnr o primeiro em seus impedímentos; 60• - Ao crerano, Agenor Gaudeneie de Carvalho - 2°. secre­
tesoureiro compete: prestar contlts aos s�cretarios tario e Paulo Dias - Tesoureiro. Todos acima qua­

quando tiver realizado as cobranoas das mensalida- lificados.
des dos socios, escriturar o livro'caixa.

-

. CAPITULO III

CAPITULO V
Da Assembleia Geral

Corupá, 1°. de dezembro de 1967.
Manoe) Silva'
Eugemo Frankowlack
Che.orio Diaa

.

AgenorGaudencio de Carvalho
Paulo Dlaa

Reconheço as firmas supra de Manoel Silva,
Eugenio Frankowiack, Oregorio Dias, Agenor Gau·
dencio de Carvalho e Paulo Dias, do que dou fé.

.

Corupá, l°. de Dezembro de 1967.
Em testo. DMPO' da verdade

Dos socios e se.us deveres
Art. öo. :._ Os socios dividem-se em tres ÇlIte­

gorias, a saber_;- 1°. Contribuintes; 20. Corresponden·
tes;' 3°. Fundadores. Os socios comribuintes gozam
de direitos arbítrios, mas devem concorrer'moral­
mente e materialmente' com. cota de Cr$ 6,00 mensal.
05 titulados ou correspondentes, tem com o centro
os deveres'morais, resultantes de suas. convicções
espirjtas, e os .que decorram dos atos determind.dos O tabeliã� -' Diva Maria P,uqualirti Je Ol!veira

��OO���OOOOOOOOOO��OOOOOOOO�OOOOOO�OOOO�OOiOO�.�OO�OOOO��OOOO���OOOOOOOOOOOOOOOO���OO00;
I Empreza de Transposies "FRENZEL" S.A. .. II!
m2

•
�

taS

•
Matriz: "JaraguA do .ul

.1 c �íBA
<.

Avenida Getulio Yargas� 472 Caixi Poslai, 25 Fone, 254·392 Enderêço Telegráfico: "FRENZEL"

� TPB.DSpO.tes Rodoviápios em Gepal

I
� ·RIO DO SUL

.

Rua João Negrão N. 1900

'm
Aveoida lIui Barbos., sino 1'0.', 121 IBIIIAMA

i
Tranoportes em caminhões próprios com entregas de domicilio a domicilio nas praças de CURITIBA, ICANOINHAS,· JOINVILLE, JARAGUÃ DO SUL, BLUMENAU, RIO DO SYL, INDAIAL, TIMBÓ e IBIRAMA.

II
" Aceitl:1-IDos cargas para qualquer parte do Paraná e Santa Catarina com redespacho 00

� Dispomos de amplos armazens para carga em trânsito bem como perfeito s�rviQo de despachos junto à .�
00 ,RÊDE VIAÇÃO PARANÁ-SANTA CATARINA EM JARAGUÁ DO SUL �

I .

"FRENZEL" Tradi9ãó em Transporte Rodoviário
'.

. I
�����oo�oooooo�oooooooooo�oooo��OO�OOOO�ioo��oom�oo��oo�oo�oooooom�oooom��moooo�oo�m·

Quando surges, de mansinho,
Tôda envêlta em luz de arminho,
'Bela Noite de -Natal,
Vens tão linda e engalanada
Que relembras a alvorada
A entreabrir-se em roseirall

Meu Jesus, na gruta fria,
Com José e com Maria
Como

.

és caro aos olhos
Reclinado J;la8 palhinhas,
És a Flor das criancinhas,
És o eterno Rei dos céus!

meus t

Junto a Ti o pinheirinho,
Com ternura e com carinho,
Vela a prece de teus pais.
E um raminho que balança;
Canta um hino de esperança, .

Enfeitado de cristais!
.

Revoaí, ó sons divinos �
Blmbalhaí, sonoros

-

sinos,
Nessa dOCA comoção,

.

Evocando, 'mansamente,
Numa prece comovente
O Natal do coração! ...

....l � •••••• ".J' .••.•."..W••••••••·.i..'\ w••••••••••_•••••••••••�••••••••·.�� •••••••·.i�
Clfnlea de Olhos - Ouvidos i;-"larlz e Garganta

_.

I DO .....a.alla a.11I

MÀGROS.'
FRACOS

t indicado
DOI CIUIOIS d.
fraqueza, paU·
deli, IIlIagI'eZa e

fll8tio.
Em sua fór'

mula entrllul
Vanadaw de

.

a6di0. ticitina, GlicerofOliratOl,
Pepe1Da, Doa d� Cola, et.c, de

ação pronta e eficaz DOI callOS

de fraqueza e neurasteniaS. Vana-
41iöt é iDdicado para homeDB, mu­
lheree e criaDÇás, sendo lua fór·
!DIJI. licenciada pela Badde 'Pu­
blica.

BLUMENAU aGIlelas: JOINVILLE

Rua São Paulo, 1184 - Fone, 1414
CURITIBA

Rua 16 de Novembro, 786 - fone, 632

T'I M BÓ - F. Domning

I
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Em ·Goiâna: Umà familia inteira
e-, bcrbcrcmente assassinada

Crimin,osos penetraram em uma residência com a intenção de roubar ._ Marido
mulher e quatro filhos menores eliminadôs a golpes de machado

.

'

GOIANA - Crime dos Ao que se supõe, o Sá Pínheíro Manteucci dentes que tenham dado
mais bárbaros, ainda não criminoso ou criminosos e 08 filhos do casal, Wil- motivo ao massacre da
registrado pela crônica penetraram na residência ma de 9 anos de idade, família Manteucci. Natu­
policial do Es�ado, ocor- do sr. Wanderley' Man- Wolney Adolfo de 4 anos, ral de Araquari, com 35
reu nesta. caI>.ltaJ. T.oda teuccí, na rua 59, esqui- Wagner Wereck de 5 anos de idade, o sr.

uma Iamílta fOI assasslOa-1 na. com a rua 74, para I anos e Wallkiria de 6 Wanderley, assim com

da bärbaramente, quando roubar, prostrando sem anos de idade. sua esposa, natural des­
dormía, em sua residên-l"Vida o dono da casa, I De positivo nada se sa- ta capital, com 23 anos,
era.

_

sua esposa, dona Lourdes be quanto aos anteoe- sempre foram muito
estimados pelos vízínhos,
gozando também de bôas
relações com os fregue­
ses do armazém de pro­

. priedade dosr.Wanderlel"
que negociava em secos
e molhado. Apenas Sônia
Maria de 2 anos de idade,
que dormia num berço
no mesmo quarto em que
foram assassinados seus
irmãosinhos Wilma, Wol­
ney, Wagner e Walkiria.
escapou' a fúria do cri­
minoso.

Para levar efeito a' sua
macabra tarefa, o crimi­
noso fez uso de um grande
machad.o, com êle desfe­
rindo violentos golpe8
em suas indefesas vitimas.
Ape,nas Wanderley (foi
morto por estrangulamen­
to, o que se acredita tenha
sido premeditado pelo as­
saltante com o objetivo
de evitar a sua reação,
tratou, portanto, o crimi-

I��rvrr
��r.s noso de inutilizar Wan-

� ?lLíhsAißSSiJE+�J I derley, em.primeiro lugar,• •
- � tendo o CUIdado de evitar

Café
..

J tt
. li g':::"f�:�mArl:��:j��

I:�!.��� I .

c U ,e ;i�;:������:'ÇãO·'d�
o crimioso ou crimino-

Fotografias em Geral - fotocopias de Documentos -

C\ Filmes e Material foto - Aparelhos e Acessórios Torrefaça-o Moadem .

sos penetram na residên-
.., • e &

cia das vitimas abrindo

I A pedido. ate.Dde a dómicWo e tambem um buraco numa das pa-
.em localidad.s vizinhas DE- - redes da cozinha, por

�_�_���_@IS,,_ I .H!lI!@8__�

CARL . H. F. JUTTE �� c����indO o interior

D W Id
IL. M h

Pelo exame feito no

r. a· emlro azurec en local da chacina,-pode-se
CASA. DE SAUDE JARAGUÃ DO SUL - Roa Angelo Piazera, 144 _ S. CATARIN!

concluir que tanto dona

Rua Presidente Epitácio Ptlsôas N°. 704 ,/ . Lourdes como seus filhos
.

)
tentaram fugir do mise·

(antiga residência de Emanuel Ehlers

I A T i _ ..

.

I
rávelmatador, tenrio seus

Clínica geral médico - cirurgia de adultos e crianças

I
.

.

orre açao mal.s anllga de Jaraguá do Sul

I
corpos si�o encontrados

_ Partof Diathermia Ondas curtas e Ultra-curtas fóra dos leItos em que dor-
_ Indutotermia - Bisturi-elétrico - Electro-cauterização miam. Apenas o corpo do

_ Ráios Infra.vermelhos e azuis. W f
.

MlY'?'PI'WETCUIW''M9!!'''ÇmnPftJlJ!ff''f!Wl
menor agner OI encon-

.. 1 ..... ���,UI�;.a::_II;�OloitI!III:II�'�.c;c:;_.a;e; trado em sua cama.
--------------------------------------------------------�--------------��------------

A PEDIDO,
Florianópolis, 2 de Dezembro de 1951.

Exmo. Sn� /

Waldemar 'Úrubba
M. D. Prefeito Municipal
JAR4GuÁ DO SUL' - SC.

, Exmo. sr.
Originou a presente, uma nora inserta na

edição de 24 de Novembro próximo passado
no conceituado jornal «Correio do Povo» que
se edita nésta cldede sob o titulo «CINE
BUHR. UM CASO DE POLICIA». .

.

Antes de- riferirmo' nos ao assunto, dese­
remos

.

esclarecer que a presente leva o ende­
reço de V. Excíe., por rrerer se de pessôe
íntima de seu signatér!o, em conseqúência do
que, di�pensará sem dúvida, maiores atenções
as explicações que se seguem.

Pois bem, o autor da referida nota ou o

informante, se mencionou os fatos, omitiu as

causas.

É do conhecimento de todos que nos
últimos mêses todo o estado tem sofrido vio­
lentos temporais, oe quels têm ocasionado
enchentes e provocado diversas interrupções
no trânsito rodoviário, ocorrências essas que
se acentuaram no mês de Novembro, quando
a maioria de nossos filmes em circulação no

Circuito; ficaram retidos em localidades diver­
sas, motivando mudanças diárias nos progra­
mas de nossos cinemas, inclusive nos da

- Capital.
Com os últimos temporais que. desaba­

ram sôbre Florianópolis e cidades vizinhas,
nem QS próprios aviões aquí pousevam, anu­

lando assim o único meio que dispunhemos
pare fazermos.os fllmes. chegarem até aí, qual
seja o remete-los via aérea até )oinville, como
vinha sendo feito aré o momento em que foi

- interdíredo o nosso Campo de Pouso, em

virtude das águas que invadiram a seção de
contrôle do D. A. C.

Ao cessar êsse impasse, os filmes conti­
nuaram relidos, em face da recusa das ernprê­
ses aéreas em rrensporté ·los devido ao excesso

de cargas atrazadas a despeito mesmo, da
insistência de pessôes enviadas especlelmenre
a certas localidades afim de .consegui·lo
pessoelmenre,

.

Durante o mês de Novembro ficaram re­

tidos 12 filmes em Laguna, 4 em Urubicí, 4
em 'Bom Retiro, 6 em Brusque, 5" em Nova
Trento, 3 em São João Batista, 2 em Ttluces
e . 11 no trajeto JARAGUÁ - BLUMENAU­
ITAJAI E FLORIANOPOLIS.

Com um total de 45 filmes relidos e sem

receber os novos de Curitiba, paralizados na

estrada ou passando de avião diretamente para
Porto Alegre, fácil a· V. Excia. avaliar as difi­
culdades e os m<lmentos desagradáveis gue
enfrentamos.

.'

Desejamos informar ainda que, em situa­

ção normal, todos os fil'mes programados para
essa praça são entregues às empresas de
transportes no devi�o fernpo; pois só assim,
estaremos zelando pelo bom nome de nossas

organização.•
Certos, absolJ)tamente certos, que V.

Excia. compreenderá e acatará a nossa expo­
sição, sentímo·nos _perfeitamente satisfeitos,
pois, prestando as explicações que devemos a

V. Excia., automàticamente o estaremos fazen­
do também a laboriosa população dessa pro­

gressista cidade.'
Antecipando agradecimentos pelas aten­

ções dispensadas, aos dizeres da présente;
servimo·nos da oporlunidade para apresentar
a V. Excia. os n05sôs protestos de alia con­

sideração e respeito; e em particular formula­
mos votos de saude e felicidades extensivos
à distinta família.

.1

.

Atenciosamente,

(assinado): Eslabelecimentos José Daul SA:- Cial.
lorge Dilux - Diretor.

Dividiram as honras Avai e João Pessôa ::-:::��
.

.. bom dinheiro comprando na

Derrotado o Seleto em- Nereu Ramos - Vi· FARMAGIA NOVA
tória do Botafogo frente ao XV de Novembro de BOBEBTO M. HOBST

a que dispõe de maior sortimen­
to na praça e oferece seus arti­

gos à preços vantajosos
l{ua Mal. Deodoro 3 - Jaraguá

,Múito embora o mal presenciamos um futebol assinalam o seu primei
tempo que 1l� dias vem vistoso, isto não, porquan- ro tendo por intermedio
caindo sobre nossa cída- to o estado do gramado de Aguiar. Aos 38 mínu­
de, teve na tarde de do- não permitia que os 22 tos, novamente as redes

mingo dia 8, prossegui- degladíantes pudessem do João Pessôa é balan-
a)o,_4lo._4lo._lDo._alo.._

mento do Campeonato da fazer jogadas de vulto. çada, quando Alfredo ----------
2a. Divisão de Protíssío- No entanto, podemos aproveitando muito bem

. .

naís da 'L.J.D. com refe- destacar o grau de discí- uma jogada de Nery anín- mantendo a Iíderança do

renoía a ts. rodade do plina que reinou durante ha pela 2a. vez a redonda certame o Estrela, .com
returno com três prelios os 90 minutos entre os nos tundos das redes ad- apenas 2 pontos perdidos.
disputados, uma vez que combatentes. Foi o ponto versaria. Com 2 a 2 no -x-
o jogo Ipíranga e Agua alto da partida esta ati- marcador, é finalizada a .

�erde não prelíaram de- tude dos 22·jogadores. No partida. Regular atuação EVl Rio Cerro, o Bota-
vído o estado Impratíca- primeiro t�mpo vencia o do juizHarry�ütz. A �ell-Ifog� levou de 'vencida a

vel �� gramado: Em Gua- João Pessoa por t. tento da não nos fOI tornecída, equipe do 15 de novem­

rammm, o Avai recebeu a O, tendo esse consíg- porém cremos que ehe- bro, de Corupá, pelo seore
a visita do João Pessôa. nado pelo avante Celio. gou nas casa de Cr$ ... de 3 tentos a O.
Era de se esperar uma Para a etapa final tudo 1.000,00. Na preliminar,
reação por parte do olu- fazia crer que o João os aspirantes do João

-x-

be visitante, uma vez que Pessôa seria o vencedor, Pessôa derrotaram os do A -elasssífícação atual,
na ultima rodada do turno, pois logo aos 4 minutos Avai por 2 tendos a O.

.

é a seguinte: 1°. Estrela
tinha sido goleada ímple- Erico aumentava para .....x- com 2 P.il. - 2°. Agua
dosamente. Porém isto dois a contenda. Com a Em Nereu Ramos, maís Verde com 3 p.p. - 3°.
não aconteceu. O Avai vantagem de;2 tentos oo- uma vez confirmou sua João Pessôa e Ipiranga
muito embora tivesse meçou o João Pessôa a superior força o Estrela com fi p.p. - 4°. Boratogo
perdendo por 2tentos aO, morrer no gramado, dan- abatendo de maneira es com 9 p.p. - 5°. Avai com
soube muito bem, centro- do, ehance aos rapazes petaeular a equipe do 10 pp. - 6°. XV de No­
lar as ações e garantir do Avai que bem coorde- Seleto pelo score de 6 vembro com 11 p.p. - 7°.
um empate honroso. Não nados num ataque perigoso tentos a 1. Continua assim Seleto com 15 p.p.

������I'��I'��Ervino MenegottoI

<
I
(
l

II
I �STRADA NOVA

cumprim::�:U:�D :::5 Fregu::::
CITARIIA

'I desejando-lhes um NfiTfiL feliz
,I e próspero fiNO NOVO. .

������

FA.BRICA DE CJABROÇA.§
FERRAMENTAS DE VORTE, ETC.
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Edital de Citação de'
Herdeiros Ausentes

AVISO

Vendo ou troco

;rep"tin� )(. S.
ela penha, que
contem extrafo
;rep6fico' een-
centraelo, nor»
malle« a8

:funções do

ligado.

R'ESULTAD O
da extração da rifa em beneficio da Escola
Técnica de Comércio São Luiz, realisado

<, dia 8, às 10,30 horas.

CORREIO DO POVO TERÇA-FEIRA DIA 24·12·1967
�----�--�-------!�--------------��-��,�--����------���----------------�

RcgMiamcnto Interno �o'���oooo�oooooooo�oo��oo�oooooooooooooooo�oo�'
Chll�e �O§ WRll1lte !II CASA KOPMANN I ����:o!�?f.��:;:�:?!

00 te com 86 de fundos,
CAPITULO I I H. KOPMANN - I m grande espaço peea mais

Art. 1.) - O clube doa vinte é assim chamado � _ . zz:s
uma .construção, situado,

porque é composto exclusivamente de vinte amigos

I
entre a Intendência e

e tem a finalidade de proporcionar à seus associa- Rua Mal. Deodoro. 240 .I.araguA do Sul Grupo Escolar de Massa-

dos uma reunião mensal.
' randuba .

.

Art. 2,) - Essa reunião mensal será realisada RÁDIOS.:..._. MÁQUINAS DE C-OSTURA _ BICICLETAS Próprio para: Rádio

sempre SOBRE À MESA, nunca sendo vezes segui- técnico, relojoaria, depó-
da no mesmo local. � MATERIAL ELÉTRIC<i> - FERRAGENS - FERRA. sito de cereais, depósito

.

Art. 3.) As reuniões poderão ser almoço � MENTAS _ PÉÇAS e XOEss6RIOS PARA BICIOLETAS
de madeíras, Iarmaoía,

ou Jantar.
.

00
otícína mecânica, ponto

CAPITULO II w
para secção de ferragens

Art. 4,) A diretoria será compösta de um i1 T
-

e loja de bicicletas.

Presidente, um Secretário e um Tesoureiro. �
INTAS - ESMALTES VERNIZES 00 Tambem troco por outra

Art. 6.) - O tesoureiro terá a seu cargo de zz:s PINCÉIS - BR6cHAS - ESCOVAS � propriedade em Joinville

duração mensal, sendo eleito por maioria em cada 00 00 ou Jaraguá do Sul. Valor

reunião e o. presidente e secretário serão apenas 00
e TODOS OS PERTENCES AO RAMO DA PINTURA §.lti! Cr$ 250.0QO,00.

'

simbólicos. 00
' ?'m Luiz Gonzaga A. Sobrinho

,CAPITULO III

�OO Representante e distribuidor da· « Liqu''I"ga's ))

00
I

Massaranduba

Art; 6.) O 'tesoureiro terá por obrigação
ii
------.----

restrita e lnepelavel, receber dos associados, lmedía- �s:m�s:mwww.www�wwwwwww.wws:mww�ws:mwwwwm
.tamente após a sua eleição, as quótas para a reu !:3S?'mZZ:S!:3Sl:mZZ:Sl:mZZ:S!:3SZ%t5�ZZ:S�ZZ:SZZ:Sz:3SZZ:SZZ:SZZ:SZZ:SZZ:S!:3S��ZZ:Sl:mZZ:SZZ:SZ3SZZ:S?'m

nião seguinte, não podendo gastar nem maís nem .

'

menos que a importancia total recebida.
.

�OOOO���OO�OO�OOOO����OOOO����OO�OO
Art. 7.) - ,O tesoureiro fica encarregado, desde 00 -

- �
o momento de sua eleição, de promover a reunião �

8 I f Id &
'

.' 00
seguinte� que rseré sempre do dia l°. ao dle 10 de 00 OS e ' C Ia Ltda 00
cada mes, a sua vontade, quanto eo 'local, hora, 00 ..•• w

cardápio etc... , avisando somente aos assoçtedos, 00 �
48 horas antes do dia que for por ele mesmo deslg- d:o A zz:s

nado, não informando porem qual será o cardápio, 00 P.....ÇAS JE A.CESSvRIOS �
dizendo somente: "em tal dia, a tel hora e em tal � - P A R A - �
lugar". � 00

.

Art. ê) - O tesoureiro findo o seu mandato, ii Bicicletas, �ulomóveis e Caminhões 00
exibirá aos associados o recibo das despesas feitas, � Artl'dos Ele'trl'cos em aeral w

guardando em seu poder o tal recibo. Não pode

;
.!6 fit

zes

<sobrar "Nada", porque clube de g-ente séria não
.

Item fundos, ,

.

.

CAPITULO IV � Rua' Presidente Epltácio Pessôa 68

..

Art. 9.) - Os sócios só tem direito a não ter � .JARAGUÃ DO SUL _ SANTA CAT�RI (

dlrelto a cousa nenhuma.

I
NA w

Art. 10.) - Quando um associado não puder .

,. �
comparecer a reunião marcada, Itca obrigado a se wwwsm�wwwwws:a:zww�s:mwws:mWww� zz:s

fazer representar por um seu substítuto, devidamente zz:szz:szz:szml:mzz:s�zz:szz:szz:smZ3Smmzz:szz:szz:szz:smml:m�OO�OOOO�
credenciado e que pagará a' sua quöte-perre para a

---------------------

próxima reunião. .

.

A.rt. 11.) - Quando a reunião marcada peloL F'tesoureiro, depender de condução, oe associados que atima
tiverem condução própria ficam na obrigação de
conduzir os companhélros que escolher, pagando

=====

estes porem sua parte no transporte. Transcorreu a 13 de ainda mais. Aumenta a

/, '

DISPOSIÇOES GERAIS" Outubro pröximo passa- corrupção, multiplicam-se
»:

do o 400. aniversãrio do os crrmes, os erros -e o Relação aoa pr&Dliadoa: ,

serãoAJ� �;� ;uz��o:(��r�i�����O)�u quóta-partes, ���.de milagre de Fá- �d�uàn��re��'ta�� e;:'el�!� �:. Pre:nio ti�ra�e:I���aChi;..u�it�:reu Ramos �: 1���
.

I 'dArt. l'?G')nlTogs "Ceseos 0lT!i�so�', s�rão re- As aparições de Nossa a ser fulminado por Deus, 3. « Willy Gessner - Corupá n. t012

so VI os a K porque gente seria nao cria casos. Senhora na Cova da Iria que dirá hoje? . ,4. « Valério da Costa .:: Nesta n. 420

Art. 14.) _ São terminantemente proibidos, �onstituem o fato mais Na verd�de êIe já está 6. « I Osório J. ôchreíner > Nesta n. 287

discursos, saudações, e principalmente quaisquer �mportante da nos�a s�ndo pU�I�O. As profs-�' « 'Eraldo Dobrawa - Nesta n. 471

discussões e rrater-se de assuntos politicos 'nas epoca. E, no entanto, sao oras de FatIma estao em' « Luciano Demarchi - Nesta n. 309

reuniões
"

I poucos
os que conhecem plêna realização. Em 1917, 8.. « Candido Tomaselli - Nesta n. 1264

Art: 16.) _ Este regulamento entra em vlgor e. avaliam- sua importân- Nossa Senhora profetiz�u 91, « Margarida Reck· Nesta n. 646

na data de sua publicação. ?????
Ola.

. .

que, se os homens
� n�o

O. « Osörto J. Schreiner - Nesta n. 300

,
O historiador W. T. se convertessem, a Rüssía A Direção da Escola agradece a todos que

Jaragua do Sul, agosto de 1967. Walsh, no seu livro eNos- espalharia seus erros adqulrtram bilhetes, auxiliando desta maneira a formar

(Ass.) Lourinor SeiHert - Presidente sa' Senhora de Fätíma>, pelo mundo, provocando a mesma Escola.

Brnesto Czerniewicz - Secretário diz a êsse respeito: guerras e perseguição à

lIartwig Raduenz . Tesoureiro em eVoltei de Portugal Igreja: os bons (seriam
;-----------------

exerclclo, convicto de que nada é mart.irizados, o Santo
mais importante do que Padre teria muito que

Ipropagar o que a Mãe sofrer, várias nações se­
de Deus pediu nessas riam aniquiladas. Por

aparições de 1917 e que, fim, o Imaculado Cora­

por motivos diversos, fo- ção de Maria triunfará.
ram tão descuidados, tão Que' nos - mostra o

O Doutor Ayres Gama Ferreira de Mello, deturpados e tão incom- cenário político Interna­

Juiz de Direito da Comarca de Jaraguá do Sul .. preendidos.:t cional, senão a efetivação

Es.tado de S�nta Catarina, �rasiI, na forma da A pr6pria Mãe do Céu de g�ande. parte dessa

LeI, etc.", ,desoeu de seu trono glo. profe.Ols, feita quando. a

FAZ SABER a todos os que o presente edttal rioso para transmitir RÚs8!8. nada era?
.

.

de citação, com- o prazo de trinta (30) dias virem, uma menságem ao mun- Pratloa�mente falta ape·

ou dele conhecimento tiverem, ou interessar possa, do, Mensagem que (talvez) na� _o ol�m�x �a perse

que, estando procedendo,se ao ARROLAMENTO traz uma ameaça ,terdvel g�IQao a grel.a e �
dos bens deixados por falecimento de LUIZ SCA- e uma promessa radiosa. !rJUnfo. de Maria. E e

BURRI, e tendo sido feita a declaração de herdeiros, Para comprovar a im. esse trIUnfo que todos os

na qual consta os herdeiros de nome JOSÉ SCA- portância e ,a veraoidade hom�ns de boa vpntade

BURRI e ANGELINA SCABURRI, como iausentes, das aparições, a SSma. desela_m, rogando �os

pelo presente edital, CHama e sita aos 'herdeiros Virgem realizoll um mi· Cor�Qoes de Jesus e �e
ausentes supra mencionados, para no prazo ,de ,rinta lagre espetacular. No dia M8IIad quhe ten�am pIe-

(30) dias, se. fazer�m representar, ou comparecerem da Ú I tim a aparição dade a
- umJmdade.

n�ste Juízo, para falarem aos têrmos do dito Arrola·, (13/X/17), 50 mil pessoas (ANBI)
mento, sob as penas dtJ lei. E para que chegue a viram o sol descrever

notícia ao conhecimento de todos, se 'passou o uma dança desconcer­

presente edital, qU,e será afixado às portas do Forum, tante, precivitar-se para
no lugar de costume e publicado pelo 'jornal local a terra, despedir chispas
«CORREIO DO POVO» e no «DIÁRIO DA JUSTI· e ráios de fogo. Milagre
ÇA». Dado e pdssado m!sfa cidade d_e Jaraguá do assustador, como o é o

Sul, aos dez dias do mês de dezembro do ano de castigo que 9irá se O

mil novecentos e cincoel1ta e sete. Eu, Amadéu mundo não se oonverter.

Mahfud, Escrivão, o. subscrevi. (a) Ayres Gama Milagre brilhante e belo,
l7erreira de Mello - Juiz de Direito da Comarca. como os dias prometidos

Está conforme o original, do que dou fé. do triunfo do Coração de

Jaraguá
-

do Sul, 10 de dezembro de 1957. M8Jr,ia·40 _
. anQ.8 sao passa-

o Escrivão - Amadeu Mabfud dos e os males crescem

De ordem da Presidencia
da Republicat as Coleto­
rias Federais de Jaraguá
do Sul e Corupá, comuni­
cam aos senhores contri­
buinteS' que, encerrarão o

expediente sabado dia 28
de Dezembro, por motivo
de balanço.
Alfredo Schwarlz

Escrivão

Existem duas fôrças poderosas
que me torturam numa luta ingente:
uma comem luxúrias' venenosae,
outra no amor me fala ternamente!

Sao-me as hora's, por isso, tormentosas I
Tôda a ventura . que minha alma sente
no afeto puro como as puras rosas -

logo é des.feita por lascívia ardente!

Assim, no espírito e na carne, ti guerra_
entre, o desejo e a redenção do amor .

todo o motivo do tormemo encerra!

Pois, no meu corpo, nunca o pecador
há de trocar um só prazer da terra

'

pelo distante céu do sonhador I

Helio C. Teixei,a

Dr. Murillo Barreto da· Azevedo

Escritório no prédio (Á Comercial LIda)
Rua Marechal Deo_doro da Fonseca No. 122

laraguá do Sul

r
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,1.:::: :::::::::::: :::::::::::; :::::::::::: ::::::::::::'::: :::::::::::: :::::::::::::::::::::::: :::::::::::: :::;:::::::::�

Informando AC'ontecimentos Políticos I! frllsodrtes Hérels Catarinelse s. Ir II
ii; TAC li

Agitações estavam se doHospitalGaílré-Gulnle, fazendo um total de CrS ii ' liformando- novamente em onde fôra medicar-se 35.000,00. ,i,! Agente local: SÉRGIO THOMSEN :.í:.íMaceió, quando autorí- devido as torturas O sr. Alcebiades An- - Escritório Técnico-Contábil "Thomsen" -
dades militares daquele porque teria passado togíne (presidente do

I II, Rua Mal. Deodoro da Fon'3eca' "írríquíeto estado, comu- no Quartel do côrpo de sindicato dos carvoeiros) -;;. .

I li (enfrente à Prefeitura Municipal) iimcaram se com o sr. Mi· paraquedistas do Exércí- percebe do RE.S.C. a im- [dll"�' I.i,! I.i.'nístro da Guerra, que to, tendo em vista as cha- portâcia mensal de CrS.
li Àceifa encomendas e cargas pare qualquer ::

imediatamente tomou gas e equimoses que.lhe 12.000,O() e maís CrS "Ii.! localidade do país, com fréte pago e a pagar .1.1providências para prever marcavam o cõrpo oríun- 16000,00 do SNAC num iI' e reembolso. iipossiveis disturbios. das de férro quente su- total de Cr$ 28.000,00. Ês- PRISÃO DE VENTRE ii Vende paseagens aéreas da TAC e Cruzeiro :1,1,'-,-x-- plíeío a que fôra segun- te é outro ardoroso pete- :I d
.

IDiversos oficiais da do sua declaração subme bísta. ESTÔMAGO. FíGADO f INTESTINOS li do Sul, à viste e cre iãrio, pera qua_quer ii
Aéronautica foram pre- tido náquela guarnição Existe ainda uma Ia- .: localidade do país. II

S08, por se haverem re- Militar.
'

milia inteira com todos Proporcionam bem-esta gerat, Iii ÀTENDE à venda de paesegens aéreas ao IIousado a comparecer a -x- os seus componentes f I
' exterior, pela Scandlnavlan • Ibéria - ôwtssaír. :.

aei itam a digestão, cescon- i' ii
uma reunião de solení- Guerreiam-se entre sí, tendo seus estômados

f d 'I ,li! Informações Departamento de Turismo TAC :i',�dade de entrega dos di- diversos proceres do ligados ao SESC e SE- gestionam O íga o, regu ari·
plomas, em 'sinal de pro- partido Trabalhista Bra- NAC; que é a tamüía zam as funções do �-' �:::::::::.w::::::::::::�:::;"::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::!�.::=:::::::::::::::::::::::::t.i
testo,' pela presença do stleíro, e o pômo da dís Ferreira Marques, com- /.;:::=:::::::.:=::::�:::::.:::::::::=..:::::....::::::::::::::::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::.::�

, sr. Ministro da Guerra, cordia, é o sr. Parstval posta de oito membros, :.:;(1 I'..... I{!!. •• ''''II{!!. • U If.... :!'!iGal. Lott.
.

Barroso Min. do Trabalho que canalísam para o _" w Sá
, -x- que foi severamente cri- seu modesto Iar de pe- -, II ·11<, Perdeu o mandato de ticado pelos deputados legos, detensores do ope '

u - JARAGUÁ DO SUL - :I

Senador, o Senhor Assis petebistas, srs. João .Ma- rario brasileiro, a insi 1 tes de Deputados tem as- !I II
ChateaubriQ.nd, ao assu ehado, Sérgio Magalhães gníííeante quantia de

Isumido a cadeira pelo II Medicamentos e Perfumarias ii
'mir o cargo de Embaixa- e Abguar Bastos. CrS 78,0000(l mensais. espaço de tres días, tem- II Simbolo de Honestidade ,I,!dor do Brasil em Londres, O Lider Batísta Ra- Existem .maís uma infini- f po suficiente paramanda- II Confiança e Presteza
é com éla a imuni�ade mos apelo�. no sent�Q? dade de �asos revoltsn rem buscar o seu eadílao, li A que melhor lhe atende IIparlamentar- que vinha de que a roupa suja tes e humilhantes. entre êles está o sr.I!! e pelos menores preços H I

acobertando seus crimes do P.T.B. fosse .lavada No entanto, o associa- Serra de Castro Suplen II ' .iide chantagens contra em casa, mas não foi a- do quando nessecita dos te pelo Maranhão que ..::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::::::::::::::::::::::::::-,:::::::::::,,::::::::::::::::::,p
ínumeras vitimas suas, tendido e ás criticas con- parcos beneficios que importou moderno auto- r:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�sendo uma delas o sr. tinuaram acirradas em estas instituições Jhes móvel, valendo-se. doá ii m.. (""l'1[ (()) W (())' '1 f' l.t�

ii
Hermírío de Morais, plêna Câmara. dá é lhe leito um acôrdo, meios acima. II It-t' ((]J � I]) li
Presidente da S.A. Voto- -x- para pagar parte dêles.

.

-x- !! 11 U:' (Ql.o iirantin, que agóra poderá �s marm�ladas • nos E as.sim o pa.rti?,o Tra- o 11 d� Nove�bro, II 58 I!
le�ar a termo sua queixa- meios petebístas, s8;0 tã5l balhtsta Brasíleíro, vem data-fatídIca' naclon!1l, li

RUA MARECHAL DEODORO DA FONSECA, 1 li
cnme, contra chatô que escabrosas que é mcn- trabalhando pelo q�ase teve comemoração muíto lj] JARAGUÁ DO SUL -:-. STA. CATARINA II
despido' da imunidade vel conceber-se como os mísersvel: comerciario melancolíca pois o sr. Ne-, j

Secção de lavagem, depósito de lubrificantes, ii
parlamentar terá que en- pelegos de Jango, podem brasileiro' reu Ramos, lider do golpe combustível e acessórios. 11
frentar o banco dos réus. chegar atamo. Eis mais

'

,-x- pelo poder, civil, já es- Lubrificação-carga de Baterías etc. ii
-x·_· algumas delas: A sra. Afim de poderem se tava fóra do cargo e o li

, Ainda em consequen. Maria do Carmo Amaral aproveitar da lei' dos sr. Henrique Teixeira CONSBRTO - RE�ORMA E RETIP�CAÇÃ.O DE AUTO- II
cia do assalto ao quinto Quinto, petebista até a Cadilacs, que por cúmulo Lott, Jider militar do MOVEL E CAMINHA0. ii
distrito policial no Rio, alma, pudera;' recebe da bô� fê ,it) trabalhador, movimento, prenriu .

, '" ii
Miguel Euzébio, oper�r�o, mensalmente do �.E.S.C. br·ats.ileüv, foi a�resenta- 'I

ausentar-se do Rio e

1'11 SERVIQO iRÁPIDO E GARANTIDO
\

II
apresentou.se a polICia, Cr$ 15,000,00 malS Cr,. do pelo pet,eblsta, sr. consequentemente dos.!, .

'Jia conselho dos médicos 20.000,QO do SEIAC, per- Pitombo, diversos suplen- acontecimentos., '6:::::::::.::::::::::::::::.:::::::=:::=:::::::::::::::==::::::====:::::::::::::&1"

»

��j�����I. '

Demonstre Seu' Bom Goslo II (éi� Prelerlndo os Produt_ da!5 Bebida. �.� I II
� � � � � 00

I
�nEG\?��

MAX WILHELM 8. A.
�nEG���· I

� ,

( �
�

-

.laraguA do Sul Oaixa Postal, 22
.

Endereço Telegráfico: "EMEDOBLEVÊ'� Telefone, 222 �
00

'

• 00

ii .'- INDIDSTRIA FUNDADA EM 1.9�4 I,
; Conta com larga experiêncià e profunda' prática no' ramo fi

_ 00 PRODUTÓS FABRIOADOS EM ESTABELEOIMENTO: OOM INSTALA<;lÕÉS MODERNAS E HIGIÊNIOAS �� �
00 �
�

� �

·E ;
,00 ;; 00
� � �

I- ;

I "WIM I" Ltda. I nd. de Bebidas e Conexos I
� CURITIBÃ Rua Cap. Souza Franco, 635 - Tel. 1706 - End. Telegr. : "EMEDOBLEVÊ" m
II WIMI • A LARANJADA QUE REVOLUCIONOU O MERCADO PARANAENSE I,m 00
� Laranjinha "MAX WILHELMu o Reiriger�nte que mais

-

se vende, em Sanlá Catarina e no Paraná �
00 _

r �
� ,

'

, .
,

�

,L����OOOOOOOOOOOO������OO��OOi!�R��!li��ilOOOO�IUi��OO!jOOJ;iOO����OOOO��OOOOOOOO�OO�;
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Ora. Nloa Miehel Kras- tisfaQão a todos os Jara­
DeehekoH. Acaba de eo- guaenses, em possuir
lar gräu pela Faculdade filhos de fibra e perse-

--------------------------------------- de-medícína de São Paulo, veranca como o da ríra.
ANO XXXVIII - JARAQUÁ DO S':IL - TBRÇA-PBiRA':,..24 DB DBZBMBRO DB 19õ1 - SANTA CATARINA - N. 1.968 a JaraguaenseNina Miohel Nina. ,.'

Krasnochekoff, 'filha de
Leopoldo e Gertrudes - Na Escola' 'l'écnica
Michel, pacata família de de Comércio "Santo.
lavradores deste Muniói- Antônio", em Blumenau,.
pio., termínou o. curso de

Pretendia permánecer Este Banco nascido do O Banco Oàtarínense I Diretoria, no firme pro- Dra. Nina, que é casada contado�, o J�vem. Alno,
t á

.

dó' d
. com o estudante de eil. berto HIDS�hIDg, fllho do

por alguns dias neste ma- nada represen a pata o ser omensageiro a paz, p SItO e sua nova onen-
h
'.

W I F nosso amigo Theodoro
ravilhoso Estado, nesta dia de amanhã, o futuro do progresso e do be� tação, _ gen ana f;l ter raga Hinschin residente nes-
terra de homens de boa imenso deste poderoso estar para 08 cataríneâ- O Baneo Cstarinense, Krasnoche�o.ff, gr�Q!l� ap ta cidad:" ,

vontade, ,neste encanto Estado. A sua formação, ses. Fiz vários depõsítoe está sendo pela primei- seualtoesPI.rltodeIDiCIatl- Ao Alnoberto o nosso<

!»rasile!ro, absolutamente os seus estatutos permi· no Banco .Ca�arinense de ra vez �xaminado. POf va e, entusíasmo pelo 8S'
abraço.tncõgníto para 90o/õ dos tem um desenvolvtmento alguns milhões de cru- altos e dígnos funeíoné- tudo, galgou o alto poe- -

'catarinenses, porque a sem par para 'esta terra zeíros. Em represália, no rios da Súperintendência to da ,cultura. médíoa, =========
minha míssão neste Esta- tão cheia de possibilidade dia seguinte, o Govêrno da Moeda e do Crédito, graças ao pr6p'rlo elfor-

_

do, nesta Capital, era de tão rica; tão previlegiada. do Estado, naturalmente, SUMO-C. Perguntem a es- QO e. ás suas expensas,
Ed.·ça-o' de HOJ.etr.a�er pessoalmente G Aqui só faltam duas cou- não informado dos meus tes dignos funcionarios por 18S0 que resalta e

apoio moral e financeiro sas . FÉ e DINAMISMO. propósitos, sacou por sôbre a nova orientação grande teíto ao qual nos
p- à um grupo de, homens Do DINAMISMO, sou meio de um cheque, a que foi traçada no Ban- aseocramos, ao

. m.esmo
r

20 áginas
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um mí- co e de seus propósitos. tempo que eonstítuí sa- � .....

cheios de fé no futuro coração a experiência e lhão; não sacou maís Ao Senhor Governador
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'IFiuza Lima e de seus adquíeída porque aqui de mais de uma dezena autoridades deste Estado I'J, rl'Js
(Sezões, M,alárias"

admiráveis companhei- está tudo por fazer, e com de anos. Achei até graça, Associações de classe e � � Impaludismo
ros, representantes .leg!- capital, ação e a proteção tudo Isto aconteceu, por- aopovo Catarinense, o
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Maleitas, Tremedeira
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- O Banco Oaterínense sam dar-a este' maraVI-
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Proclamaste a Liberdade pela' Obe- ha mão honesta e amiga .
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díêneía aos Eternos Desígnios; instituimos :e=�os que me procura-
, GERMANO' STEIN S. A.o' cativeiro das paixões inferiores.
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zeiros. Tudo depende da

vertemo-las em projecteis, em baioneta.. maneira

com,
o me

trata-IMandastß-nos o enxofre _que cura, c
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, I

'

t
seus cooperadores, seus

o

-

m'

Hu",berto Je Campos depositantes e, confiem
'

, ;.___ na honestidade de sua OOOOOO���ii�i1i1�OOOOOO�OOOOOOOO!U�

c ,0 R R E I' O O O r p O y O
.; FÇ)-RMATURAS

-
-

.
.' - �
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Em Todas as Boas Farmácias

PELAS SUAS

Secção de Secos e Molhadôs
Secção Ferragens

,Secção Máquinas
Secção Firestone

Secção' Mercedes Benz
Moinho de Trigo - "

Fábrica' de 'Massas Alimentícias·
-Torrefação de Café

Engenho de Arroz '

,

Fábrica de Conservas
Oficina de Automóveis

Pôsto de Serviço -

�================..'.
PARA FERIDAS, �
E C Z E MAS,
INFLAMACOES,

,

C o C E I R A 5,
F R I E I R A S,
ESPINHAS, ETC.
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, COURO CABRUtO.
TONICO CAPILAR

POR EXCELENCIA

economisa-ae tempo e dinheiro'

Lavando COrTl Sabão (Ja,rel Registrada)

Virgem Especialidade
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


